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REVISTA DE PERNAMBUCO 


UE violentas emocóes as daquelle dia! Que mixto de prazer e de 

tristeza em todos os coracóes! E depois a igreja illuminada e 

florida, a casa cheia de gente, a musica, as tacas de champagne que se 
enchiam e se esvasiavam. 


E, sobretüdo, a noiva com uma fortissima dór de cabeca e um horrivel 
nervoso. Que fazer, Santo Deus? Nada mais simples: "Dois comprie 


(AriAasPIRIAA 


Cinco minutos de repouso e éil-a alliviada. Por isso o Papae sempre 
que se vae realizar em casa ura festa, à prímeira coisa qu * nà 
lista € um tubo de Cafuaspirina. 


Idea! contra dórea de cabeoa, ou- N36 acedits com 
vido, dentes, enxaquecns, nevraj- 

lias, excessa alcoolíco, etc, (Nia 

uffecla o coraciio nem 08 rins, 


REVISTA DE PERNAMRBUCO 


IMPORTADORES E EXPORTA DORES 


|ROSA BORGES & Cia. 


RECEBEDORES DOS PRODUCTOS DO ESTADO 


CASA MATRIZ CASA FILIAL ; 
D Rua Visconde de Ilaparica 91 Rua Sá Albuquerque, 777 ; 
Caiza do Correio n. 758 Caixa Postal 29 À 

Endereco Telegraphico Endereco Telegraphico 
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Rosaborges" | "fafayelie" 
PERNAMBUCO MACEIÓ, ALAGOAS — | 
USINA "SANTO IGNACIO" CABO- PERNAMBUCO 5 


| Armazens CRUZ VERMELHA 


REGISTRADO 


[aso mat: Rua da Oplonpit, 02d 


Tel. n.900  Filial e escript, 
Rua Jono do Rego, ns. 252— 258 
CELL. 652 
Telegrammas: — FAaLMEIDA 
Caixa 254 
RECIFE — PERNAMBUCO 
E. U. DO BRASIL 


F. ALMEIDA & Cia, 


Importadores e Kxportadores 


mun le 

etras 

CODIGOS: J A. B. C. 5 ed. me! 

DI iai RIBEIRO, BORGES 
PARTICULARES 


E ees 


i Importacáo e e Exportacio j 
» "SE. — Consignagóes — Comis- p 
Ü sóes — Conta Propria 


| CONSIGNATARIOS DE VAPO. 
: b. RES | 
Ü Escriptorio — RUA BOM JESUS, 163, 1.e 


Caixa Postal! — 179 — Telephone, 1858 
; , Recife — Pernambuco 
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REVISTA DEPERNAMBUCO 


E Estabrlecimento: Graphito 
IDreehslee & Cio. 


Rua do Bom Jesus, 179 a 187 


Rind. telag.— CEFER ER 


lapime-ss quisque Vabaus fogaphin | 

t s 
Especialidades novas 
Livros commerciaes 
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FILMS CHAPAS — REVELADORES 


Quem na-arle phol UER scm- 
exito So ius 


Unicos representantes para o. Brasil: 
JOHN JUERGENS E CIA. 

Rio de Janeiro — Memergn AUT 120 

x Paul R. Los cds breu, 108 
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Alberto Lundgren & Cia. 
. A Limitada 


Importacüo e Exportac&o de Tecidos Nacionaes e Estran- 
geiros 


Rus do (mperaüor Peóro I| N. S] Bec. — Prrnaubu) 


raugganiiu 


Endereco Telegraphico "Paulista." CAiXA POSTAL N. 15 


lnicos depositarios nos &stados de Pernambuco. 


arabyba, Rio Grande do Y orte e 7flagóas, dos teci. 
2 us da *Qompanhia de Jecidos Aaulisia" 


f | 


£ ASCRIANCAS 
à (04AS Mir f Tonncw CON 0 


VINHO BIOGENICO 
cGIFEONI 
AUGMENTA e PESO o FICA. BELLAS, 
RUBIA t UESPIYTVOLYHMS. 
Rivtmta ros tns Die NA CIA a DDOARIAS 

n tPOSITO: - 
Ses DROGARIA FRATICISCO GIEFONLAC? 


J* RUAT'DE MARCO.17 BO AC gMIT/gG. 
Maret (ntnca ruit) 


VCLA NR n on t ll 


4cümeeDe  apu&es eedem pramptumebis, a vx 
viliada e a «alme eebremem com e PO 
(Vs o medo de üvsr no rotule), 
osieom GOTTA? INDIANAS de (Itffont. 
jus e dreisrion 


D«posite DREGANIA. GIFFONI 
17, Wa Frimriro de Marge 17. 
144. Do WS X K.om. G3 $e 16.6099: eo ms 189 
w—*-— m. 
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*MRVE KEW QUALAUER CAM 
e fem, ew om PILOGENIO peres 
move « abufamte *^ cemoQm m Vn 
* 


lsthma. Bronehite ES 


049] 


iwprde » wurde. ve fem sab 
deme da cabelln. Aida para 
I 


MIDICAS DENTA CIDADE W DOS F*TADUS 
Wen (odas an phurmarias « dragurion 
Depesito: DIOGATIA. GUMFONI 

4e Margé, 29 — I dy Jasewrs 


dee eoo e HEP OO I9 09s 


« ^^ wharmarias.  drwgnries » per- 


Ves (s NOS ON, TIT, e NON 


ptt been et PPP CEREREHETEHH HH HE vette. 
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fosae a üelicia üos cigatros 1 


ALERTA MMistura suave 
ILIA Mistura de luxo 


 PABRICA CAXIAS - 


ATELIER DE GRAVURAS 


Dk 
EMILIO FRANZOSI 
(Fundado em 1917) 
Fabrien de Piacas de terro esmaltado, me- 
tal e letreiro 
GRAVURAS 
para alto relevo sobre metal e aco. Cunha- 
gem de medalhas e distinclivos. Fórmas pa- 
ra sabonetes. Marcas a fogo e recorladas, 
Sinetes para lacre. 
CARIMBOS DE ACU, METAL 
E BORRACHA 
Premíado com diploma de honra e medalha 
de ouro na Exposicüo Geral de Per- 
nambuco 1924 
Trabalhos garantidos 
TELEPHONE 539 


Telegramma: —  GRAVURAS l 
Rua Baráo da Victoria 370. 


RESTAURANTE. 
Manoel Leite 


Praca Joaquim Nabuco, 147 — 153 
TELEPHONE $872 


Continua a merecer a mesma confianca — | 
do distincto publico pernambucano, a cujo 


| bom gosto procura sempre corresponder . 


Mee — —— —— Parnambuoi 


Po 


Summario 


Mvistn de Pornambnen 

—Dr. Mergió Loreto 

—bDr. Ewaeio Colmbra 

—Dr. Julla de Mella 

—Meparügüo de Publizactóes 
Oftielaes. 


—Bahuné Moderna C Moehoba. 


——^ excursio do governador 
4A Nararath. « Timbasba. 
^o Palacio da Justiqa 
——Roriadade de Medleina de 
Pernamhüeo 
——À arte de rmpueeer — Góos 


—À ponas do nóvo governo du 


T7Àm phacaa 
—Pernambuey d^ hoje 
—Avenida Dóo. Vixgmwm 
—Minimaa de Solom de Ai- 
buquerquy. 
—hD vorm de minha pobre- 
xinhs — Wowirus Furia 
linha adduciorn de Qur- 


Jihó 


—Saflte « Axtisiencla — Dr. 
Kladio Ftamos 

—Humenagams nn dr. Jule 
de Mello 


Tnfanttt 
nhe — Gili Sehes 


Maticáo de hoje: 36 IPAGINAS. 


—Bonhinndo, A nulgra, o Amor 
w o que efl» me trouxe — Mu- 
millo: Coma 

—lüscurmos s brindes — Ox. 
res Carneiro 

—4 reyremo do dr. Amaury 
de Medeirom, dos Estados Uni- 
don 

—Ó tem de ferro — Durval 
Cenar 

—0 wnterramehto do corre- 
tor Joào de Wiguerbdo Antu- 
nes 

—'Trilhos à Pernhmibuco 

—Auxliares Immediate» do 
governo 

—HRHecordo dà ara Angela 

— WMehbora Montctro: 


—Abrindo os vitrala uut» do 
wonho e d» waudade... — Ste- 
nio ie SÁ 

—Homesagem o dr. Serglo 
loreto 

—Crepuseulo — Kxtrada dos 
Ttemedios 

A Vtevbin wm iom Jardim 
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SCRNGCIA — AIUTE — POLIHCA — INDUSTRIA 
ANNO Inr 


"rit n BHASIL 
PERNAMBUCO FUBLACACAO 3IENNAL NUMENRO XXVII 


sideravel mi 
fan publ xando o  pavi 


pata Uf ee" 


O exinc, wr, dr, Sergio Teixeira Lins de Barros Loreto. 


1 terminou 4n 
no dia 18. do correste o 


brilhante mundato govetrnamer 


los hoir |» de bem e de responsabilidade DéGtAtoH-wA, perit, eaire-qas8 


h com os 


unanimes e since 


na vida de Pernambuco 


^c Ferretti cn 
Tepertamento de ElWle e Aetie- 


euis 
A FOSSE 


Pézwince no serie 
LN 
Ah do. 


Tie liv, 


Je 4a pres 
Jule d: 


"^a Külas de disp 
qlios, - prvveniew: vetindares, depi- 
x semramdehve da Regiis 
Mir. vitras altus. suloridades 
$4 Estado e &x Utlbp; repre s 
Yortes dbe Tribuna] de uetick 
do nwaivi en ura, Me Xarsor ar 
Meipier pirnAletüm wdeugades e 
Wu eire pesas xtadas de ad- 
qo» «dasere 

Noe momintó ranqu & pala. 
v "o ewm. »r dr Sergio Lo- 
robe que feu sm vos olxrace fir. 
^ wma vimsmode minpniesp dox 
*ith utin dac Ddiminirs 
Me»ehn posteriore A nlifua cm 
Febvite enmaitem aliéikida por 
w^ Coniteven Toginialivo.- 

Termisando a Irura. da. refs. 
ff cmpeniehn, dive n dr. Sere 
wow bores a MHü»cio de EX. 
f44o $ nonmal. A gMHjrica mefà 
» wem. O rau eininentiesimo 
ahiko, dr. Fotaeío Coimbra, vim 
MinpwrO 2 fuxer em moves mae 
drileih*, d wempréwr On Helme 
r*ierqos pATA qus & familia per- 
fummhusana viva. 


[Eo 


"ar 


Aánusile mami 
14 por tranaemitile & govetne a 
um enum se experienela, — da 
mielligenela ^ da cuparidede de 
4r Aulo Wr Mnljo 1 

Refartse c. Feud 
Mexbre da criam, he onm. 
mustehla qu» — vem LL 
Weirenquiifizer o. Welade. 
wifercum sns dispenden parz da. 
Müràr o» ^u» petüpewis  vuribs 

Os edits dos despeltdos podes 
Fin &erUHAF ^ ad vermador, quan a 
venscieneta dos howema de ben 
Ury dia ug myrti, düctimente 
^ eu dover, 

Yixulu-ee 4 deitiee do. erm 
AM oraelo decer. greeidente ido 
Meniidaz x 


MILI dovete 4 
v4. vro Mr. dullo, de 
« prexidente de Eens. 
Me, n5 Ago de wüvernas 
fr de Wtado. 


Aus deroln. dine do miez de 
siütibre de armo. de mtl tiéveren 
Moe * sihte » waa; de nualorze 
Merám me Pulse ge cGoyerne, 
MrHE P Arhava 9 excellantisxino. 
»iWtur Mengis. TTulssira 
Morton Loreto, eómpare.« 
exesfentiermb: — venkior 


REVISTA DE PERNAMBUCcCO! 


denter dulin de. Melo 6 arum 
P4 qwapdehe de o nresidente du 
Bénede, e de cuuforsülade ndm 
q* artikos dHarenth due € 
guatro, | parmgrauhen- 
ds. da VRtiTuIgRO, 6 Pxeréicr 
de ewrko dw koveenndne do Es 
Kadn) viaa! € etur uan on 
wxéMawüsdmü — wepher  dnulor 
Kestzels de Albunueruus Colmbra. 
"ulerBador wieliá e resonheetde: 
WS mam ccenmor, nu, Vraneiseo 
wtedhuyde Marfins MIbejro, dire. 
vw do. Fnordfénre do Malaria da 
Javreb no presente 


Gesernn, 

fermo 
Eie Petme fel acehinado pelo 

woods dul cde APIs 
*"nt a cxnnetas de euro quesThs 
Mffereisramm or eur anuges cnr 
Ave o» quaem m mr. dr, Nobre de 
Lofewrda 

Falou. ena, e »r. dr. dullw 
de Melo, que disse: 

Yueetn des vorxar  Daxmadae 
mien am oredeüs da ndainiatragüte 
9n Yero Táro, deütro fm; nne 
3 fmirégals. A verko dine 
fubevwhor que 6 tomárà posse 
C4 nürxo qpáe Drriinar à qm 
MAto, Que tantg tem sabido | 
rar, de viee-préwideute dao Mee 
müMiea. afuit, bem* pelo 
womtny 3. 

Cwtformw & die emylow terel 
H^ IImMareme a6 expediente or- 
Wdiwsr dà admnintktrácglo, más *« 
phe dquahjser wireumatanóla. cie 
vir forgade à. afnatar. me — dint 

ptis de conducta, bataremr-h 

verter a0 repialtarig de vasos 
AÁ)ICS onde me |heontrm. nào » 


| eqiistar wniinagier de como wi 


Mx a. cmusd publles como tam; 
Tem, bello, ax*mypios de alte 
mos dignidade, 

^ qi. A endMb & o sepirité 
de Agyeriniela. (ue  riibarem L.. 
wmekMnuim que  Moja  Términa, 
*h* m wivá atfexfado de volar. 


- phefiews wwfuagie me gevétmo 


má polittea" Estado que 9e 
eMifemra rommbment. -Webto- now 
berirlAus que |hé prodigalias. 

ree Multo lem? Multo bemti 
Fudels por rtsUdhTo volver n 
Avene diria dar. yexesutllo nm 
vena  VemsélenedA, qisr- Iaiverder 
vwmprido retulgentemssla » mit- 
*Àb «Ue, em tfnótrento de graves 
mpprehensbes, vos fol eenflada « 
de cujo  demempenho — rehultog 
maler rwalee pàrà 9 vosen rv 
hóma de maglairado competente 
* prebe, de homem de MEetado 
sue 18o brilhantemstia voa revu- 
iater c de rhdadlüo de exempla- 
Fiwsima condueta. (Multo bem) 
Os. grandes melhoranititor ms. 


Vérlpen n uuy deixaem  Miaude n 
Vere Hünm, de par eom x» im. 
porlühhés — reformas — rvaltexdiw 
Mutaáte e roue quatriennio, ahi 
eA para afeatar a — enema 
Trhylà de vue keverho que «d 
»ommiedleeneta: de  upenitentes 
Verrerlata (tem tenladu obieure,. 
(*-r own que & proslamada por 
téMo i pova pernambusano que 
Meedodin hoje vumo. Vemdirà ama- 
MNA * &empre o nome dé aeu 
ket Wemfeitor. — tApplautos 
vrodompadun 

* * grasdementa fe 
fede 

( 


tv" 


vro 4c Wenkle Dureta at. 
Aw Dres Vivnt: ax Ternamhuieos 
wd. Kao Colnnhra e ae 
SW. duh de Mello. nue  Toram 
inisttiüstustlbaemente- vorrvaposdi- 
LIS 


(A MANIFENTACAO POPULAM 


& * dr. Werglo orete, da 
woeudü de Peláció. para onde w- 
Afin apbs à arto de franamnle- 
^o da inverno, facsheu vibram. 
(n sinifesticlo poyulur, 
*PSAldo. pem. prolongada 
d» palmas 

Tw meio immenza mulridào 
f.'eu 5 sr. Wranclacó Wraslieira: 
mum dieeureo salutoes "em que 
réwaMiou a» grandes obras rem. 
Msdam mo quadi " 
fie. disendo que a» suis pati. 
very eram n "axradedimento. ELI 
ove permambueano gue alb vi- 
brevà dé vnthudtanmo. 

Vanumerou aa «arvigos deabus. 
Peimehto de xqua, — hygiene, 
frochelo » rePmibiou: wol. demas 
*ráoW applaweoe  engusnda um 
Wiv» an ^F. Hi. Seruio Loreto 

Vewwadas ax asclamatóme fà- 
leu. exe: da wacada de Palaeto 
apradecendo d- aliia ernkmNi- 
ena o conforto dot eur ápplxu- 
F^ a wovernader - que — wahta 
'transqufiti, por baver eumprido- LI 
wu ever. Vno bem; multo 
hem, 

Lemhréü ^ eie a rampanha 
Me liem peviniada contha € ri 
W**imum.— Oldies de dempeltados, 
[T inrmigos gratullow que 
Pre Wa rewlhdode — inimigas de 
Wernambuse, iApplausos prejom. 
gon. 

D pevo wernambucano, náde e 
t'a otr»s4ull?o, A pax xerà (nal. 
Terwenl- Nuuweile- miamento. dee - 
dirlo pedirslhe que emqueiceAee on 

itades an ohefe db Ytado, NAH 
deserta wahir iaquella multiddo 
Qee 5 apblaudia na melo do mal 
vove enthustaamo, quaiquer mu. 
mifesbs«de — de  aeharalo — ame 


salva 


Ls 


sürermarie do morernadar 
[rr 


que 


Fosuecgamis. tantón. vüntrateni, 
Wr. péla pas de Pernamlueo, 

We cmt. ergüo um entbusias. 
Wm e vibrante wiva a Vermam- 
Veo, tepetide ntes alien, prin 
mteltidáe. 


0 GHANDE COMKTEJU 

Jae a manifemacR popular 
diridiu-e & wo dr o Ü"etgih Le 
peie para wua resdemcta- 

€ aecompabhamento — fol 
wa hmskaxem publica pretiu 
Aa A s. (xe, Nemessyem que, 
qedaw wuas preporctéw « pelo &»u 
wuróster de. Indiscutivel eeponta- 
pehdade, tev o cünho de uma 
apoifhemaW. de /— uma — verdadriza 
fntrigraelo soria] e politica. 

Préeiwamente.A« 15 horsa mo. 
sünemiiute da Fraga da Reépu. 
Mea eom destino Amuelie méme 
qupelone bülrro, o colioxsat cer- 
Jue icoómpanhóu o exmo, er. 
fr. Rergió Loreto, ao delzar o 
neverno, 

"No momento em ue sahla do 
Wetaeln dà Geverno, (oi o dr. 
Wergio Lareto coberto de petátaw 
de fiàres, atiradás anbre w, exc 
pétà enütme murtdáo — que 
apiuhava na Praca da  Répu. 
LUI 

Yn cennpanhia dé exmo. 
4r. Jullà de Mello, governador 
^ do wmu ajüdante de  ordens, 
w'^jou o dr. Serzio Lotéto na 
dimeousine do Kwtádo, que «ra e*- 
raltada per um pijoete de ca: 
wallarla da Forge Publica ^ e. 
aida de gm imponente cortejn 
de male de €6? automovels, eon- 
Mexipdo alia antoridades civin * 
qwiltmréew. oommerélantes,  Indur- 
(rhe, Cuneetonartos publiene, re- 
Weeenntantes da Imprensa « dele. 
wm-dos de lodas a4 nowwam velas. 
wer abortion. 

Em xua Tewldencia fé] 4 emi- 
nente ex.govermadar de Pernam. 
bweo ebracado € felleitadé pelos 
»»u- mumwréson wmlgor « sdmt- 
fadoras zó* quaes — forum LiT 
gehn »ua dignimima familia. eer- 

Jue — Meere, — Champagne". 
a n ballnhok. 
6 NOVO GOVERNO 

dieyres«ando «o Valaclé do (o. 
werno de wolta du» AffHetow 
a»nde fürs aeompanhande o dr 
Kergpie Loretó, 0 exmeo, ar, dr. 
Julle de Mallo fe» bálxar um 
wifo mémvando o» dm. Francisco 
Athayde Martins Ribelro & Juil 
Fernándito — de — larrow Mello. 
Fespectivamente qeu wettelurin a 
etflóta) de gxbinete. 


una 


wr. 
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REVISTA DE PERNAMBUCO 


DR. ESTACIO COIMBRA 
Governador eleito & jnhecido, para exercer o mandato no periodo 
1930 
e-presidente da Repul 
pios do mez de 


PEERS 
titucional de 1 


/ado cargo de 
mente assumirá c erno em princ 
dezembro proximo. 


S. exc. que e: 


i 
i 


REVISTA DE 


PERNAMBUCO 


Reparticá&o 9de Publilicacgóes 
QOffiiciaes 


Yresxlléiuuse qu dii 1€ du eor- 
meolüs de benras de 
Tulclo 4o Gewerno, x rxnds 
misitel aio inrentadiu an extis. 
CD ogovernador petas fumeciona- 
fe auxiliares & opsrrtos d» 
Memriche de Puhticwohes Orfl- 
LL 


rente, 


Lswr. da palátrà " Tarergretan- 
do 5 venir oh meus mifiurilina- 
pst ar, Carfus FLA. direetür d 
re(wride departamemte. — puiiteo 
pim — pronumelou, de fmpreviso, 
w enint vtheimres palavraa: 


m 


Vetnador- 


Dinge de v. exc,  «stho os 
funossionarivs, auxiliares w Opera- 
rr da RepartijMe de Puulieá- 
tfe Officiaev. pora. rvalizar maje 


t 


j 
j 


i 


Wnmenuiem o 

NAo we (rala, dieoluiamenis. 
4r uma mucifestacho de despa- 
qidas, A despedids deipilem, he 
seinriumente, w Püós da wepara- 
Qe. do diwtanila, « P rad Mo; 
vamee eebarar dé vi exe. 
Leertó que v. exc, de aechtdo eum. 
e precolto constituciouu]: val del« 
sat, depols de. math. e eercl- 
xe do rarko di zoyetmsder de 
p oJendels A (mneitoriedade: dan 
pulum qur exrAeteriar o rei 
m polliee m «ur vivemies 
; mae póde, entretanto  distunelaf, 
astabeleevr hlapor shtre Nomen 
j qu exo Msdom psib. eornolo, 
| pels affüidade ue Qimstitua te] 
Hwmütavei * wterma. 

bmals 
artual ni 
Misit n 
»hrrnn dr. Merlo Colinbrs eerá 
9 continuar de qwegrastuma de 
&»verpe de v. xe. * jio m 
weejulro deae wuibo As aeesu- 
duada — pereimiildade que ehe 
Mente. emo qodas as phase da 
rus vida publica, aehe pór em 
FisYo, uma wes que 0 orogram- 
ma do governo Merzio Loreto 4 
€9 da xrAndexa & monvtanté evoi- 
Met de moss lerra 

Kster mperarim em nmme de 
Qg»em falo newte instantis, « que 


-— 


Yrsm SWArkumemts n rorwrim do 
infertüm]n, téms éredénihaes Mdo- 
Fer purs aferir de patrietiemo 
dWec govertn dé ov; (xs quen 


axmentundo, a formidavél eiie 
vlb de betefíicine prestados & Per 
gmerieria 


boten, renilbàu 
"veh [LIT 


mee à iler, 


ven 


erm 
a- ^^ 


^ ur 
F*POMAM e BOR AMA 
eher curah, enfim, d pelaütivo 


ewBfurto de qu» vere parnm 
vw. 
Kira muemifesvagho, wr. gvwar- 


sd, que velu aceweweer o nu* 
TiMTO daa préstadas n v. exo. no« 
witmde inwtnntes. de "un permn- 
nénela à frente dow desino» pó- 
Mies e admiewtrativas do Es- 
12üo. gue soube honrar « ehgrant 
derer, multo deve eonfortar v. 
$Xn- 

LLLI 
f$le, o4 luferibtwa aentimentie 
Miei Mr. Chmpsthh repnivavwl 
* Iniqun weATrA c aphyerno que 
explra. «its a» brnglos do povo 
wersürede, ae ilius, es uiemeh: 
Ww rexposwaYele, idoneos [nter- 
Meetess da siteselensdà: pertinmtu: 
ena. diaer expteéesivamente, 
*He v. exe. sunpriu Pm e eg 
Beyer. que ow. xe. (Ub diano do 
méndaro que ha jontigram num» 
hem. di mpprehenaiun pura. Yrr- 
n^mVats. 

Que importi, ule que ven- 
Tm» *. 6x6. anfjum "use Ínen 
Ww c-bravajem. oe. yrofisslonace 
LN TJ 

es Memens dé gwoyerna nlo 
fem Intecesimy um uhanimnlda- 
di^, Kllee preelsam def wm) bod 
Ae ria hóa opinio. Messe apoln. 
Ses legitimus "6exüoe da. sobera- 
mis bepular w. x2, meteeen 6 
WSBUNHÜ » — merecer, o exprüsem 
*v^e d mal» Inequivosw in 
Püblicne manifestacoes. 

Y. ue, » à gervrao ds 
Kwiade para ir eccupsr o» car- 
ko* da male aW repreernraso, 
MÀ phrame wutoriwada e fusa do 
*Howminente eüecensor, 

Pr. kovernador: o Agmovelto n 


eei m, m 


wevin DAKa APRAMOTUE M V. Y 
n 


xc 
vonrradisMA heo- 
Yu 
vumpriu 9 aeu 
prsnxiu 
*efotgen-me pur 
finalldade 
E certa que 
4i 524 ^ Wilha 
padséla 


wwe n Tbawriümo ds 


M Menedes Offüllan. 


dever, "Y'ratihou; tal 


D nttinxir 


E 


ho feYH 9 mua 


que mente 


wffeito dem en. 
x. O wu humilde Wireetir aw 
péMÍa wer emen Fonts. Maseem 
perüoj a «uró & v, vw. 
deu o meihor de mua 
seerglue para se nünter & altura 
dos Parum de 9 dnvestin. 
lsmdade de v. K o fez nào 
»^ vara peredbet  honestamentà 
6^ vwenenlmenlas Que w» Tüesouro 
dhe qan mew, principaimeute, 
Téew aer digwo da vonfiknca de 
*. exyo e em gründa Memfeltor 

V. imquisnta nó dames tn pou; 
vede nose xida pela conquista 
Lesrada do pin de cada din, 1A 
fóta, o» Inospases 6 dnulela een- 
Pétrüm conira a owe tranquil 
stade... qoi $^ benfeestaro, de 
» fitwilinn: 

Nada now. vwnlibln, 
wa Arréfenw 0. Animo. 


Que wife 
LLL 
exe, 


rnteetünto 

Contlnuas 
Tons A sumprir a dever, porque 
homaüe füstom e nahree serRo ox 
m4 6A pulgmilüren. 

Tewmnornu^m 9 oridot em out 
Uttraw ocnaldrraG0es para ternit- 
M^r w*wérnERBOD M07 Ifru Menge, 
Lone n profundo reeonbeefmem: 
V» dex «ls comphem a Mepnefte 
&14 de Publlenchee — Offielaes € 
mésindé m *. exo. DATA que wu- 
[LL *"w» ambos aimwros vw 
Meminieresendn — m» eoTlavame, 
porque «(ios sahotiim NottfAr. «aen 
Aslitade «i Pedes ov frxnR- da 
»um 

Wwleu "mo agrüdocimento o 
tàmn wr governador que teve 
pará; cm ne münifwtantes ex« 
pressües de aéeentuado eartnha. 

A ^nm expretkiva. manifesta. 
cho de &preco ao ohefe do Esta- 
do esmpsreceerum aa seguintes 
Jn *hoa: 

Curios füosn Paula de (Otro. 


Va chm e Mem, Phila 

mon Trindide, Direen Ctm pello. 

CAndMe Fe FHha — Virgilio 
Veliube.de Borb. Junior. Jos 
Veerelrn. Hasta, Owwnllo Affon- 
*» Werreira Vxrejio. Lug Gon- 
zaxs de Arrüda, dno Rodrigues, 
Fsuete de Uuemáo Wanderley. 
donütm. Alves Antonia Defphim, 
Pxwuarheo da Bitya Lira Antonio 
Csláns de MÀ HMarretto, Asdrübal 
f Oliveira, Curlor Moreno, Euge- 
fíe d« Albuquerque — Meequit 
Vouriyal Gotgalyes, Aurelio Füt- 
genci: Beverino Ttietro de Met- 
fo. Meter Gorrula «a Sia, Ran! 
Yusta^ Antonio Montelre, Pra- 
xetes de Glivelra. Ton. Blhelzo, 
fiwrmon Ar&ujo, Cieero C. Hraait, 
Louremnéó Cyshelro da Bilva, Au- 
rollo Silva. Irineo T 9. Wtézo. Jo* 


ya^ Vitirm da-Milva, Jom* Pes- 
n0 de Carvalho, Olyimlo Morel- 
r» da Büva Lima, Antonio Fer. 
Fein de Mourm, Alderioo Lopes 
Falco, Luis Gonziga  Vascon- 
toll Humilton Rlheire, Elias 
Mirure-de Kast'Anna, Vraneteeo 
Cunhs, Heverlans (ova, Prede- 
ri Mun Manue! Kolrigues 
Aa Fensecn, Vrwneleno Marques, 
Torquato Cowir. de Sour Mügu- 
lhwr Severino Lakes Torres. 
mio Cllmnew Knock Gomea de 
Almelüa; Pedro Mendsnck, PIt- 
nio W. Medelia, Jos) Machado 
Yedrosa. JMéeraetito Huarque cC 
Mea. Agnella Fule&o, Jos& E. 
Gomes de AlmeMA, Manoel d« 
Amnj Soares, Miguel Lina d« 


Hwipha A. Axevedo, Jowé fu. 
Tefico: dive Show, Jh: da. Paixáo- 
Uuedex, Josh Mwübade — Filho. 
dedo Haptats da Cosa Pyrrho, 
dolo 4e Metti; Antopio 
Guncatvés, Ghpar Martian, Lu- 
vá Franga Silva. Jow^ Amara 
A4 gilira, José Luis ds Costa, Os- 
sar Pirhelro, Manoe! Thiyrao Itt- 
belro, Socrata» Solon C. Moura, 
Mario Roma,  Ermiro Maclel, 
Menezes Netto, Jus! Amaro Cór- 
tela de Araujo 
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REVISTA DE PERNAMBUCO 


SARLORSE^ Rf 


—"Rim, füra ella que os ma- 
tara eoxmuva etimfella 0 deata- 
perada pelo que flzera. O ra- 
paz, eonheceri-o  alnda peque- 
mota, de dozw para quinze annos 
quando eóm a irmiuinha esmo- 
lava vogabutdamente pela ci- 
dade. 

O Natabxe approximava € 
104» séu onhe de oreancis, ern 
ier bringuedos como ms vutras 
erenngas, XH fellsea, que tà ma- 
mie para dükdarem de ai... 

tma. nolte defronie 4o mos- 
irüario de uma loj o» oho 
delle vieram « polmir-se nos tra- 
pinhos Que Aemi-velavam Aum 
nudez. Houve um choque vio- 
lento em wuü intimo;  aquelle 
&!bar 6omo que Ihe varava à 
^ima e ante a brutalidade que 
We presentia sem. adivinhar 
fudo, como que alguüma cola 
nella we retrAla Instipctivamente, 

Derà à máo & irmá; retirara- 
»e d'all. O» bringusdos porém, 
vehamhrum-n'à e mals& do que 
tHew! A chamma exquisita da- 
quetl& ofhar de homem. Vol- 
tara. Elle ainda all estiva. 
Borrira-Ihe & fóra alnda num 
Morris narvoho, doentio, que re- 
€ebéra de "us mos & caixa de 
eonfeltos pàra & irmü e, para 
fila, o dexlumhbraumento de um 
krands boneco de celluloido, 

Dende emma nolte havía nà «un 
vida um periodo que lhe deixa- 
m A wensacko Inabvitavel duma 
mquetmadura. Procürara wempre 
emuecer tirar uil) du me- 
moria, Mas, hora a hora, Instan- 
le a. instante, à terrivel rerorda- 
cio valtara. 

Que fazer? Atordoar-we cada 
vex malw Bua vidn despeducuda 
pelo eupricho do primaire ho- 
inem que à desejara, nütica ma 
^e refarin,  Ell& a laneara à 
mürgem, bem longe, da Bacle- 
dade. S! antes nàda merecera din 
Beciedadw, uem amparo À eun 
Infancia, come merecer entÀoT 

(Aqui, wi ólhar amorteceu- 
se um momento para depols lir- 
Ihar de um fogo sinlmtro e vio 
lento. Hnuve Gm rletus de dee- 
prezo em seus jabion maquilhk- 
dox. E era de ver o horrivel que 
Aaumia o arco daquelles labios 
Talhados em purpura...) 

Wizera-se mulnha da vids no* 


A LUCILO VAREJAO 


eiurna, E todo o$ que & vium 
rir, wem cenar, egolaticamente, 
num Aecinte & buryüeeia virtuo- 
^ pervérmimenie, à esniagar 
eoracües com o^ tacfes du eus 
wapatinhos de Iumé lgnoravam 
que no enracAo ella carregava o 
malor horror: amava aquelle 
qne à fizéra "asm"; amava-o 
illando, eeperando oceano pro- 
picla. para vingar-se, queiman- 
do-o na mesma chamima em que 
ella 3A. 

Pel; Natal novamente, o en- 
eonifara de volta 4 eidade, após 
Ver paseeado — seu tedio de rico 
pelo mundo intero, Vira-o num 
arrabalde, Ao xeu lado bavia 
vutr» mulber. E elle ria pars 
ela e o eu olhur poweula por 
Intermitteneius — o memmo fogo 
womibrio, fatidieo, de outr'orm.. 

4 r&parika borboleteava de 
barrara om barraca e elle. aem- 
pre junto a ella, (fnmenando-a 
com palnvras, attraindo-a com 
mimos. 

Wo-sutomovel vis-o debrucar- 
se-lhe ^o ouvidu e ella rir » àm« 
bos fuxirem para outro lado. 
Nt pelto, qualquer cole nperta- 
wn-n, como sw Awphyxía-la. Dea- 
ceu para os hombros o aübafo de 
melee preciosas 4que |he acari- 
wiava à  guresnta, Fempuurdan- 
Aes) do frio Impertinente: que 
faslà, Wo] wis «mh meyaACAO 
Ade fri» que Ihe Irouxe à Inicia- 
"vs pesoluls, 

Dewreu de supe foldhes em 
wevuimente. — Klfes »« prepares 
Warm para tour um bote, tiam 
vomo dewiffo à (nveja dé dim. 
Mandou emhota 0 /— anto. To- 
Then o theo carre e ostenxiva- 
mente eollocou-we-Ihes 40 lado. 

^niviu que elle à ehamaya por 
m nome que mempre flanpi em 
*ha nlma envolio na pureza e 
mo Affecto de erixnca, Ouvin 
que elle Ihe diría phrams carí- 
f'owm& de nmór, Ouvlg que el- 
Vw fata vam de um encontro poln 
ama da nolite segwinte que ae- 
rin de har... 

"Tudo aquilto *e e«mbeblx sm 
*eu espirito, tomava. ares de af- 
dronta, ricava:iho a semubilida- 
Je, ngugava«the o clume, fasia-n 
padecer em wilenglo a malor dór 
humana: a dór de conter-se. 

Na eldnde, alluetnada, desceru. 


deo bà db dedere bed dede eodd reprher dee e 


QDIERNA 


MHELOISA CHAGAS 


wem esperar por elles, num 
Yncurs de odia, do eeu odio que 
er. amor por elle, amot selva- 
men, indomiro, revolto. Mur. 
Wende o4 punhos, (iracalhando 
As rOhpaw, num aecemeo hywtert 
€o, flcafa. em ewm» fdear pla- 
n0& à foryicar machinacwa pa- 
rà colhe-los no memo golpe, de 
uma vez, de uma »ó ves. 

No outro dia, à ansa que de 
» » apoderara M. ihe era ditti. 
cil dominar. Emfim & noli», * 
vingancat 

Salra para o encontro, sinis 
fr» convidada » dewrülr o en- 
eanto do. idylllo: que me prepa- 
Tiva, Celgando-we & sombra da^ 
parzrüew à wxpern como Ihe pa- 
recon oxtenordinariat 

Tovar umo punhal viaso ahi 
wntrw be Aulo do procewe, no 
se lembrava delle, porém. Habla 
que nào ]e füra noeemsario; (1- 
nhu as mo AX dou moa de 
ünhaus tratuvparenten, nacarmadüs. 
punhsos rutlantes — flexivela « 
poderosos $m aua  (rugilidnde 
eam s espada. 4e Ismina mati 
pura « 

E fóra com A» mos que o 
muütura ambas. 

Mlles (inham. chezado, dempre- 
fecupados  alhvlos sm muda 
esttenmitunso n tudo que erm ex- 
iefiorhlade, VaseipimcIle mer- 
io. aWwewendum quam. Aw Hh 
u^ vultas dest veavivmise nim 
ironin pungeWie 3e que vxbela 
de meyro ms almi della. 

Vovessrii io abrsnée dv uan 
dos 

» Mmidà dqwhe nfer us vifos 
» Weenh "roue He merihgnde 
TwcordAvn m visti e Wnnox 
atrar. Heus ob que ^ Muri 


vommava A Y Tiverum nm 
hunipeje estis | wm bunpedo 
He nmór. WVro ntiitno. fampejo. 


*^ 

À mocella — mhrirm — mulio à 
Juecn »ob u presso de seno de- 
dJOR nior vusos & rstoreargaramees 
Tho na wargnnta morena, 

Teconhecern-a tarde de maia: 
cx » Iemainha: 

Wi wnniquiwda, "m — oumar 
psrür do local] do eríme, fora 
Aechnla à ronda da poliria n di- 
vidir enrictas entre ow dol» ca- 
Anveren: da irmá e do primeiro 
manto; 
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dotée na vila, ale Allanen, munielpto: d« 
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iriburtzsda por 
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REVISTA DE PERNAMBUCO 


Aide de fh rh def obe dede dde 


Sociedade de Medicina de Pernambuco 


LT mà dur do est- 
rente, male umo »eeio ordina. 
rhy da Sorledade de. Medicina de 
Pernamhuco 

AO 26 haram precisamente. 
«nt 0 onmnarecimento 4e avul- 
wo numen de membra» do 
fmporiante  Oedbulo mwdlce « 
e o» preésdomem de «r2 dr. 
Amaury de Muwtelros (0l uherta 
a eio, 

umm Hes de wr récenid 
membr» d» Socledade o wr. odr 
Aemalán Marwnes o «f. prwel- 
4rüts dez A piove 5n er. dr. 
Aoho Amorim: párn. procimmelnr o 
aweuree de neepelo 

o lume clinico (ooreon por 
Abre j^ Aelis(ocyn com que we- 
«faxa a 4 exolha para o» 
mistar d» que e fmeesti o wr. 
Ans Amaury de Medeires. 
feciu-e d»pUPM, à fuaneira 
Wer que wer. dit Aruside Mar 
nues zem salido comprehander e 
pmaicar &. medicina, e«ntregan- 
Mass. com. s» hd uidada à ehinica. 
Aronuüh 6A Pneumnbldn no Heos- 
ital edm TI. Faljou. dos mert- 
bey Lrteltsetuaes iiy diMIncia fe- 
viplendarto e 4 us Incliiào en- 
Tx os memo da LI 
er) MÁS msls justas pelas erv- 
Wrsdses decus deficscmo a0 
srabislhi. e & selanels medica, 

Agriiecendo, o vr. ür, Armale 
4e Marques produziiu um Wri- 
ihenie  dMiscirwo, wilisntando a 
meeessidade (i alor eontribsil- 
S^, qr pire di medicos e 
Teynamhüus, pàra que m seten- 
bà deque ma aposrolos entis 
eorr um quervodo de exalucio ns 
mein em que vitm. 

Metibwleeeu, duas claweew do 
mveittes: o dos mogus e & dns ver 
Th* Os nprimelros, diee, 30 o8 
que meridam, es quo vivem aque- 
vues pela chamuma sxaradk do 
HW de nur ww applica e pro- 
"ura velut ov enundes 
mires defiew d(Itilielus puto: ex- 
ber, dreangim wübre ^ non- 
MniMas e glorias do pudo. 

Y es Falls de harmpnis de 
ries. faris cnm ^ue a medjcor 
mernenurinor *-— dividimem, 
Tite)humettie, em. duse classes a 
Aus miecos e o doy velhok Toyar- 
Vru-nt, * Imüits puir* que «v zni- 
Mito) du: suene. interesse, que 
&or mens calerià  enthüuwia- 
me pela medici *, wos velhox, 
mmintsrrse an lHiochen n expert- 
tem. 

Mem sezulda, y ar. dr. Aman. 
rw de 3edel me dirleiu famtem 
palhvras eneomiyatiéae ao recl- 

, Webdaris, vuja Hnhayrem medi- 


ligar 
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DPHROFISSIONAES DE SACDE PUBLICA" — FOL O THEMA 


DA COMMENICACAO DO DR 


r^ era du» male recommendavelw 
«e Pernamhuco, Disse quo 0 dr. 
Arnaldo Marques com a intel- 
lMaemela que wemjre  tesemit- 
mhAra w o ^u amor a medicina, 
m poderta enriquwcer o» bruzfen 
Aw mua nslirpe, E, pur fit, deu 
perraber À- Soctedate pela: ineta- 
so 4e mái» um Illumre mrm- 
LU 

Apóm ee parie Ma aOMAO, 6 
wr. "r. Amaury de / Medelrow 
eenvidelu o6 wr. dr. Jodo Mnar- 
«wes paro aemir à presiden- 
fia, uma vez que (he mma fa- 
mer nma nommiunkmelo à Norles 
dade, o qme » Ihe era. permitti 
do f^ry da presidencia. 

Acemianda o enpvite, o wr. dr. 
Judo Mirques ded à paálasza n0 
*r- dr- Amaury de Medeirow. 

T Profiésionaes da «de publi- 
r7, fol 0 fitalo du. e«mmunica- 
ein, 

Commando, o Hiustre smanita- 
rita dixe da manelra por que 
fór wurprehendido pelo encar- 
pewin de orvanizar a»  ses- 
^üts da Sockwtube, com à meti- 
$l& de que nenhum oonsoctó m 
becrevérm. pàra aquella aemáo. 
Min via dien, delihenkr de 
memi nho permlttie que pus- 
WaM*» emn uma communieacio a 
wemmio que so la anmumelur, 

Tea fallar wobre Profiselonaes 
"de adde publica, era um thema 
"Weurtune. €m face do inivrewe 
qua exp ramo dà medicina es- 
Java despertando. 

Qual €-w profissiono] da: 0- 
fle tublira* — enmecou o Nf. 
Ars Amy de Medelron, 

Nás $, positivamente, o bu- 
Tert, nho 4 o medico, nho. € 
^» engenhviro, nào sb. emfim-nr 
ae de quatquer modo: eooperam. 
a.obrn dà madde. Aquella rlna- 
wiicscho me póde cwher n vu- 
irem que. no aos que v dedi- 
win axelumivamente now xervi- 
X» maniariow e delinw a6 e wó 
irm e» melos de subsi«teneia, 
qor bywa que Thes ontregam Todo 
9 »eu tempo, toda à ua exp 
nidide- da produzir. 

Nn vn gmderiam chamar sa- 
wHartWam o^ dilettantes, o«* que 


"nio "Mm 'honwabillitades dire- 
wi w fwewoni now rrabalbos de 
müde. 


Orn, um medico nfo se yóle 
munter oon. o» parens vonelmens 
fó5 nus sufwre no dexempenho 
dfe certas funcches de nadde pu 
Mliea, funccóss que exigem A 
xpplieaoho de tado 0 wu tempo. 
D'ahl o facto de haver &&o P'au- 
M» asgmentado para f:5008000 


MEDEHLOS 


65 veéncimehtos daquelles que Ae 
dedica m.» tal mister, ie manel- 
rA a habilitaleos a um exeretelo 
enntinuo, Ininterrtpro do exnlta« 
riemo, wem preoecupucóes aue 
inr» porque & «ua ecbeiwencia 
^3tÀ, garantidu 6.0. sen. trabalho 
convenlwntemente remunerado. 
Vernumhuneo, fimbem pomme a 
sim Pogiwlacho n» rempelto, 

You n ler a Ici estadual quo 
wetabelecn, s eriterin do Director 
d» Made Püblioa, além idw 
Yenehmentos ums diarla atl 
5000, parà ow ntedicow do ser- 
vico. wanirardo : 

Dee münvira ws pode ad- 
mitiir quw wm mwüico we entre- 
xué. inteiramenie 4 proffsio 
d» wnilarieba. puweando a er 
vutho. um profimdona! de »üde 
publies . 

Referlg-» à neeeeddnde de 
sitnear ox elinteox mos prinelplus 
4e Haüde Publie& porque, pce- 
vccupados  excinwivumente com 
a eura, poueo se Jhe dà fntereamo 
npidemiologico dà doenga e ew- 
quecem. ae notlfiencóes, tAo ee 
wenclaes. d^. medidas mnitarizs. 

^nlroo depola, a» etudar A 
Mfferenca qus oxive entre à 
Medicina e Hygiene e entre exu 
e s Sande Publica. 

Ewtenden-ee em —rilhantee 
eonsderacóewn. estabelecendo o 
Imite de cxda um do» ramos. 
Chron Brewieh, para quem » mo« 
Hiciua we afflrurava: ums arvo- 
re Difurenda em Y. da qual um 
dos rimox, à Hyglens, x dese 
votvera. de 121 mudo que o tron- 
re jÀ nào ^ podin uster. Lem- 
hron a fele comparicáa 4 
Wiiiple, relativa, por »uà vez às 
de*envolvitmento da sefepeha dm- 
Mitirla, Para exte a. Meülelua eri 
um grande, um Emmetisa occane 
que trinsbordur. para além dos 
recitew que o liitavan, indo 
formar uni outro oewane, tam 
ham ritde e Immrnio, que é à 
Sande  Publiha.  proprtamome 
aua 

Diweprren. entia. wshre 4 ne- 
tislüxde do »« fuzezom especia- 
!isiüs, fito & — Profinionaes dà 
S3560de Publics 

Lemheon que quando 4e en- 
moáArà de sdür omalor o dewens 
welvimento Ao»  wervicóm — de 
waüde mA Capit! Federal, os 
aHa» poderes — administrativos 
haviam copiado! de bnporar 
him. espeedalbta fruncer 

Este, pocém, exemmndosse un 
eunvite, lembrára ^ nome de Os- 
waldo Crus, sA por wer pártador 
W^ um titolo: de. bacteremjogista 


(Coniinün duas paginas aifiante) 


MMAURN DE 


sonquisade no  Inetinto Pax- 
fOur, dé Pari& o Que ndo "rw, 
Por ^ uma recomimmendagin. 
Val oa differenoA — existénie — eü- 
ire a sun empeetaidide e à sel- 
wnabi wanltarja. Kntretani o 
Mlustre bramileire &eghera fayer- 
"e wunllaris, em cuwjó rmn 
Ootahills&ra, eómeeninde, ^ 
extinecfo da. febre imareltu. 2o 
Rio ste. Janelro, 

Diwes, inale da cnünelpa por 
axem o& prufissiontues de 
publics, Une por Inelina- 
cho pessoaL ws dedicam à emn- 
Mo»  wanitaHaA e é^tmo mestre, 
com m experlenela. dn enda dia e 
wm eforco peseoa], conseguem 
agneilo tiu, Awsim n tém von- 
quistado à miloria das snitaris- 
tas raielrow  60mo Owvuldo 
Cruz, Carlos Chags& — Placido 
Varbera, Fonlenelle, Carlom EÁ, 
Manoel Perreien, etc.: outre. 
indo buweur fos patzes adtanta- 
4e» o* ena|numentos modernos, 
»9 eensijtrem depols verdudel- 
ros profisiionaes. 

Fernamhneo delibetüra mam 
Mar para os Extados Unidos, dois 
duh xéus mnedkeow, qus !Á we en- 
eantram em etidas de espocia- 
Iisacáo. 

Nalenton. o eMorgo mnotave! 

ue fimera 6 general Gargus to- 
Teande n ew cayo como medico 
iw exercit: amerteano que era, 


nama.. 
"brüsAzs 0 renómado scientista 
ynnled 5 «e multiplicar ex ac- 
rividaie, à lancar máo de medt- 
Ua» de emergencli, à proporolio 
que fumlliarixiva eom o que de 
mal» wyoerno uxtetla. sobre o as- 
»umito, fàzendo, por outro lado, 
bbserynces peoprias que Iho de- 
vum z mal» eompleta sotabilida- 
^. 

Fnüon afmda n3 necesxldnde 
fe nurbos espeeines de 19046 pu« 
*$Mcs. nae exl medicus, à 
mmanelra do que a» 3doptu ne 
Franct ns Inglaterra e no» E». 
fados Unos, 

€» catudos de hyglene. tat quat 
se fnt 
Twewh nectemarium, nuns. por isse 
qne thyeorieos e doutrinarios, nilo 
poderho formar sanftariwas de 
quem f exijem conhecimentos 
euros nüe aó d'aquella mate- 
ri^ em * ma» ainda de eeo- 
memi gWetitica, de acienela ad- 
minibMrativ, de contalilidade 
em, 

Pur pex peccatis  w- fünin. 
^ formago de profieianae de 
side putillca 
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Fullou da maneira por que ^ 
pubMeo interpreta » iimde do 
sanitarista, do combate que »f- 
fre » dos dimabores por que pas- 
"m. 

Quando viera para à direccAo 
do» wertvioos de faüde de VFer- 
mambo, tinha 9 eonenpeo. ni- 
tida de tuia iw, tanto que, ne 
almoco do despedida que Ihe ba- 
viatn offerecldo ow xens amlkos 
» collegas do Río, respondendo & 
wandacho de Hexpetida que Ihe 
Lora ferita pelo professor Roehh 
Nas, diera. 

^Enu wel que o trabatho do hy- 
gienisim ^ cem vezxe mal» dn. 
WIALO, (im wexes meuon compre- 
henidido que o 4o clinico. O po- 
vo, exwnceiàhmemte — obJeetivo. 
louva manis 5 vietor]à multas 
vezes decepadora da cirurgia do 
que os exforcos coneerieadores da 
clinica e comprehende, portanto, 
mute male aquelle que eura 05 
males presentes do que o ou- 
tro, que evita uw» minjem futu. 
ros. 

Os bens individuae sio milto 
mats louvados que ds bens col- 
jeetivos. O clinito »e dedic ^ 
Moeniew em que à eura fan nmi- 


* 
* 


DURVAL CESAR. 


(Concimsdn) 


gow; o hyglenists quer a adde de 
f1edos eo» maloria nio eompre- 
hende, 

A via do primelrs & multo 
mà!» penowu, a vida do eutro 
*$ multo sais asperm, o nrimei- 
và offre 4s «uh» o a dores 
alhela« n^ felz expreeio de 
Migüe! Couto. o segundo soffre 
» lrritacko de tudos, Ow codi- 
ro» sanlarios imjüem deverww, 
exizem restriocbes, & clinica faz 
eoncermtes o sncrificion. , 

O hyglenteii dá massa. higna- 
ra » impeeweio de quem teme » 
moenge e w^ defende: 0 clinico 
e«t »rmpre A &mowtar o dew- 
aso pela proprx waüde, pelo 
ber dos outros expie-se no 0on- 
tagio, n&o tem interessex nem 
repouso, emuanto os seus do- 
entes náo se alliviam. 

Nüo werià facll dizer qua] se- 
rh 4 mal» nobre, qual & mais 
heroica, qua] a mal» santa da* 
narrelras; 6, pomém, certxmente, 
fael] verificar que o& esforco* 
Wo clinico &io muito melhor 
eomprehendidos e a «un influ- 
encià munito mal» decleva e aw» 
mus vuntagens multo. mais com- 
pensadoras, 


Emu treo  témporariamente 
elinies pela hygiene, consciente: 
mente, e e»tà conuelenela será 6 
escudo com que me cobrirel dax 
agfUTAM da UAfDAMhn., 

Eu no tenhro fllnsko. das dif« 
fienidade« «ue encontrorol; a« 
grandem abra& de hygiene nho 
»e-improvinam, wio longas e nr 
moms; 0o ae. implantam, eenán 
^A eusta de dementendidos fati- 
gante» e (ewinteliizencius dewa- 
pimadore 

Oc mal» beneficiadom reuyem 
contra o bam. que xe ihe» quer 
fazer como se fowse 0 mal que »e 
Thes [mpueese; OO. Rrirfenista 8, 
pole quae wempre obrigndo a 
impüór o em compulworia- 
mente. 

ON pequenos deralhes dn exme 
panhn se prewtam no rxr» ao 
rivo « 4» chncotas don 
iex e n sineador, enja aectio 24 
mo futuro póde ser comprehen 
dida pelas multidóos pase atras 
vós de uma atmosphera de dua- 
emitlangs e, ho ráro; de froati- 
Vidade. 

Ü bem de todos 4 s restriccin 
4e cad» um, s» restricqies 1r- 
rium, e.4 eolleetüvidade, que 


A* espletisalidade do engeenhbelm. 
PELNGIO RODILGE 


Fu quero chess cedo, mestre. Avante 
V o monstro negro péz-c em movimento . 
A primolra estaco Fieni sdistantez 


A oegnnda e a tereciri, manm momento. 


Grito de dor. 


Ve subito, porém, fatal. instanic. 
Eeforco Inutll. Desmoronaimentot 
O trem ehocousse num calhian e Willie 
Precipltous-se, Descarrilamemo, 


X deme: o aebinista, á menu. pedido, 
Kxpandira ao vapor forea demaix 


Na vida, o» homens, eomo o mem de. ferro, 
Vnus ebegnm. codo ae ponto apetecido, 
Outros, como cw, nio chen: umiads | 


€. olhar. descerro 


*«cepeiienalmeénte se ene para 
wqplsndlr o hem gmral 6 wem. 
pre slidaria pra protestar can- 
tra x limitzole tndividbal! de «us 
liberdade*, 


Volturha; brevemente 
qniidade—-onehuiu o 
fy de Medeios — para reencv- 
Teromma vida de medioo, lovanáo 
A commlenela wegura de que 
dese mpentio de seu curzto, 

wm profidosal de maádr 


à tran- 


na 
órn 


a ser Hieutlda a 
vumimunteanto do we.-dr. Amau- 
ry de Mode u pala 
wr» o dr. Artur que die 
»"» dn wu xympsthies ndimnireio 
wrlo iMinetre. wemHbwriatA que A 
Sockelade ansbaya de onvir 
eresesntando que tfivera multi- 
plos en»ejum de «viterclar ow 
€onhetimentes do "r 
Atmaury de Medeiron -mexmo em 
ramos da medieins que fhe nio 


n 


devinm wer fanillurem por i9 
que nào os DrMicava, 
Vim weznida, epprevada wu 


niniemento à eommiumieactin. 
encerrada ax ome 
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 *emader daiter de Andrade — pronuncion. exp 
4 Yr annee she alphaltado da r Mes 
-po Toyilhü 4 Do » Morro da Yndepemlesn, o exmeo. dr. Seng Lorie. eseor: 
tháo e Hide qunoruna da — qpreepenn clade de Tünbadübn 
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A Avenida Bóa-Viagem 


Cónwhabi: 0 que foi ampla- 
mente nortebsfe- pela nprensa 
Wevta. Cagital, nealiiionete. nu. dia 
T3 dese mem ü» 17 hofas da 
Pittorea  prra inea d 
UOa Viageim a Ineuvurscho of* 
Kietal do ehellwg vunitmemotu- 
Vivis day eve rieglo »mptue- 
Aa Avenida Behnu-Mar — ee 
Aneperavel efherememo ura 
aw eom n w actual governo 
€ompleton: à exvh ido» wwus op- 
yeortünos einprebemdimentus ad« 
pibniesrutivo 
Preclamehte á» 14 haria par- 
Xam 4e Melieió de Goverüo à 
*imouwin* do Kstado » varios 
Auwtomovele eupdu£itdo a awwór 
mumroim. vomitiva offielaL via- 
Jine naQuelis o ximo. wr. «v 
Vernadót, qUe s« fes neompatihur 
4e «eu ajudkuie de ordene. mà 
Jor Affrede d'Akostini & senador 
Wwrleb Chnves presente de 
firadü. « n 
dadem, peehOx gradas € repte- 
wenwminree da (mprenwa 


eA, alte autori- 


DuraWir * sew Ltm)eeto, rum 
dde Hüs Virgen. paWeog à impo- 
MEAM ierteQe Hrfielnl pela fron 
te dé Quarisl General, & aveni- 
dde Moris » Harrew entre duae 
wxtewesr fie de jovena rewer 


VIMEAR do peso Moyerwlto Que ye 
hayam de prestur, eom coda a 
aobtnubuje, o furuimnente 4 bàn 
Heiru, imde A^ muss part 
tréstiiim so chefe do Yesn 


runHhrnnlas do veryle. 
Chegitde x eomitiva offizlal 
»P wento de wed: dbistiim, aps 
wm lüeire dewemnéb, «ve do 
WAFOn sete de dnauüguraelo qui 
L Pevemis se Toda à solent 
"de w^nmdo da pDélavra, nesee 
moments, "es Mr. de. Marié, da 
Caerher que »e refertu. à gran 
diiss ohra-cujé minttimente oom- 
"emücsiüve- ew dà inaugufar 
Ensiteyiri i valor dos Aperariów 
biesemboranes & c euju  duteni 
Ain) ** devis 4 rerenclo af 
Vieh dip eilibco, trahaibade 
49 pedrus dn Muda de Compor- 
ter * cinhollezado par orusmen- 
tow de ürouz« fwndio na» Offi 
Cio. dv Verfe. Fez reanlíar 
Mifieuldndw qom que  ftaven. 
4405  presarieqade- de. hippare- 
VMhyrmento: semvanjente, o» que «e 


afrojavam a» sinllhanies tA: 
ito 


Mntretanta) a latetiliensia: de 


etifeins pwrnamhüeanos, eervida 
PA) wma extrema hox vontzdel 
hiv conseguido escullt & mol 
dar.» Mcudo do Ketade « s nin 
Ww qué x aelavum no «iele dv 
wbrthaeo, aem. que exe prt 
ror n jOfficliAR & à tes 
vnlcow  éxitunhnw, 

AME delatam, portanto, de um 
edo, à Avenbla: para aesignalar. 
* eperosidade, o intwrewse » 0 
4e»velo do sr. dr. Btrgio Lo. 
f«ló. pelos bem. « pelo centorto 
bubloo; w. do outto, 6 monu- 
mwoío, qn« alem de leyar 
posterüs a wotbdla — exseta — dé 
xmas «m de tir»balho. feenüdo, 
deris e testemunbo noncrete d 
vapueidade Aartieticn — dos nonas 


tus fi rlon 


Km K-—uida uwow do palavrma 
"ome gmvernador do Ettado 

*- exe. depila de agradecer 
Juvra* nue Hhe havlam sido 
iar pelo wr. dr. Mürio de 
Tilbos, dik»e extare nanuetie 
ibmento- amwietinde d fe&tà da 
trabalho. porque «6 a dedicaoho, 
b getulalénela, & tetnoldude, ém- 
fit, e trabalhe contindo do sr 
4r. Mario 


409 wu 
wexilares, ped«riam somseguir ^ 
CesTaneKo daquella obra, éw)s 
Wonamete. obmm?imoraliau de 
"ac conclosdo, tà ww tnauxutado 

Kembeóu gür, «m proa, 
W^bita ao» service prelimtaa- 


Fe de Avenla € que wempre 
nsideráta arropudo nqostte 


milinente Wotretanto, 
Iratuee de um benefi 
à Á pepelathe dé Miécitz, nut 
€» Wehbtara em. Tewileo n efferre 
M os ingenuos — dete ms nx 


eme ov 


—Biwdrrinm »uppor ue uma ur 
comb à Avena às Vidaem se 
firiwew avem disprndiow. As d 
We&xe folia» com A vougwtraecks 
4à venie eram  mistmas «m 
Tabw da gratdeza da obra. GeslA 
TA, & oio, ma» eewpre He pà 
Terwr& preferive!  «mpreyar a 
peudaà de Wtado sm ameiheri 
mentos.de tal ordem, do que bà 
*s'heminie deos proprios irinfos 

Tem wuübla que pouoo» havíam 
W'üe oe proventor de ónbesh pen 


nire aufwider pelo er. dr. Ma 
Theod CnwHIbus wa dirveckh dua 
brtbalhos da Avanid Mo vi 
^ engenbet 


Tucrow, o fius 


f mos ]im delsat. o owed noms 
Vanáo & wrwüde orn; » ume etu 
"ma Juxta: manifestisfo de Ambr 
rhbtin » uma prova de carinhn. 
" 


" (0m 4 ferra sm qus he 
hutiam nüseldn: ot. progenitorss 

Emp wexuida tevs Dog a Dnau- 
KumicAo de Mando « da placa 

Ne Cumino de Wa Viagem. 
ira Gnd. entis, we dirigi 
ww, Mua nomifits, Kok a (odor 
*Prvid^ wm Mugelro ehá, depots 
4 qual o wr. goverhbdor regres 
suu A chube, pel eirada do 
Cabo, passando «m Motoenlorabó. 
cujas luminacMe. fol — Montem 
Insugurada. 

4o rhegar ao Largo da Par 
LL PE 
mifewtaylo dor habitantes  de- 
"uela bAirro, m«ndo, ento, ani- 
rada» varins wytündolis de fo 
Files. Via-be, all, mm jetreiro 
lusinoen com ow diserós wegutn- 


n 


Viva & dr, Sero Loreto 


V) Vago WDFeAenIAVa nm aep 
vi fexhivo, achanüde se feerica- 
nente Inuratpado 

Kms — censiderawwn  muitidde 
su merdata, al s ehégnda do ohe- 
fé We Katado que, deweudo do 
^ufo que w vonduxjk, deu im Me 
wire panne pelo largo, depots 
W-uue regresipu a5 Palacin 

) eheMeud  dWws fol oan 
antem, cm —OHAa Via 
de, LI partie de rew 
werilvo msjo:flo Tían38 e 4 con: 


titudo: de rro» gurtes prie 


bare umo wihisabrento de al 
venufia. dw pads rumtica, um wm 
sd em que erAe enionadur v 
*^eude de Estado ds Purnambu- 
à * & plara güinmemórativa d 
xmetraecho do Aventda: Bàa Via- 
kenn, ludo «m bromti, e a aeguir, 
obsllee prepriamente dio t«v 
ie dw uma w^ perm, fum sem 
yrimente total de 4m0,— A pnr 
am odo secle Lódu- monumento fei 


fx«cutado em rattaria, de anp* 
fan. 
4 *rabaiho de Qedra for dodo 
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i 
T purcoviert ee PLE SREUEUDUMERHEECEUEEE M v yet roberto os i 
H 
: Meia-noite! : E 
Um silencio leve de gaze i 
snvolve o meu pomar — Melancolia. H 
Sobre uma folha vetde e fria : 
MEIA-NOITE uma cipgarra fürta-cores óorme 1 
" O0 *eu somno de incerteza. i 
E num gálho de uma jaqueira i 
* 
i & bruxa da natureza H 
$ — um& curuja agoureira — solta i : 
L t H " 1 
GILLIATT SCHETTINI ' um sdtanico piado de ironia, H : 
H 2? 
i deterrere e deir e oHHHHH4HHEHHHH erede dH Hee HH ORO 0H EHERPHRR P, S i 
assdsccsd RAE aM 
$t eRERCHRHREAHHEHHHHHHH HH HH HHH HH HR e rhet d 
: (Conclusio) 
: sxeeutado pw»» pedretràe de Com- few, mecrwlário da  Jumiica; dr. Curnafra, Toatam. Miranda, Nwi- 
meris, perteneentws a0. Ewtado, Jc de Góéx, evoretario da Fa- tur Moreira tels, Armando (0u 
Entre a alvenaria tüwica dé AXendai coropwi Alfredo Omario, Dart. Edgard Altino, Curios itio» 
embasamento « o wocle existe prefelto da capital; dexembarga- Alfonso Baptista, Samus] fina, 


vircumdande t!edo o monumento 
wma guaroicio de bronze com 
páhmas e floróe» em me forum 
r*culpidas aa datas 1654, 1T7]9. 
XM e i&f4. Todo ürabalho de 
bronse fol exsceutado nax offici 
ns do Porto, 


4 placa cómunepiorativa wneer- 
ms arMStcamente gnvadow, o» 
megulptes dizeres; 


"AVENIDA BÓA. VIAGIM" 


Gwrermo do eximo, sr, dr, Senglo 
Lorrtu 
Constructor: 
Engemhriro Mario Cawtiihos 


15221526 


Dentre: o eredeldo numero. de 
Dewsóns (ua asWisiirim 4o. acto 
Inacgural do obeli&oo de bó 
Vi&atm, conweqrulmew sunotur A» 
weguimtéw; de/ Anhlbal Fetnàn- 


4or Bllva Hexo, chefs de policia; 
4r. Eurico Chaves, prewidenie do 
Senado: senadores Mario Cuatro 
* Epaminondee de Barrow; oone- 
ro Henrique Xavier, premidinte 
da Camarà. dr». (omes [*rto, 
Anísio Gaivio, Jos& Hugo, Coa- 
raey de Medéirea € corone] Ar- 
fbut Lundgtet; deputudosw sni. 
Vüntn dr, Jodo Tuve, procurador 
Reral de Fstudo; coronel Jo35 
^. énmmamtante da Wong 
vemmüandante  Durvut 
Teixelraz proteswor Loreto Vllho, 
errone] Thaumatuftgo de Farbe 
4m». Mario Caetilhow. — Semsano 
Mas Mercós, Eladio Ramos, Jue 
Buehehlo, Arthur Bmith, Carica 
Machado, «6e» Wilho, Franelaco 
Arruda, nellurmino Pessoa, Liiw- 
ralino de Almelda, Clovjs Cew- 
M. Arthur. Mostra, — Horacio 
faldánha, Eduardo Jorge Perel 
*w. Dotinyos da tva Ferreirw, 
QÜwsmncnives — Go«rra; — Ffumberto 


Apulchro de Aseump«Ao. Galvào 
Rüporo, Mario Maranháo, Wa- 
rmhae| Xavier. yivio  Rahele, 
Geunaro Guimarües, Trajinn de 
Mendonca, Valeriano Lobo Car- 
dexo Axres, Autero Visita d^ 
la, Joaquim Inojova, femeto 


Kurrowo, Urbane Gondim, Ulye- 


Baa de Melo, Umberto Gend'n. 
désdé Vilelz, dr. Wrancisoo «or 
nelle Vonenca Lima. Tenente 
Maroio de Albuguerggs, dra, No- 
mando Siva, Ulis Fernandes 
pilo Lula Beltráo, dr. Cuminha 
Vraren « sePPenio dec Al 


melda 


Ó wr. voloni; Memvinde Lore- 
to, edmiwistfidór der Corrélus 
frgie Estado, e dr. Acste Ribolro. 
f» da *rireat Wes 


süperintem 
dwrh7, ewtlverum.  feytesuntados, 
rexpeetivomsnte, ailon dr. Mi 
asl Demipguss e Gomes Verre 
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REVISTA DE 


REVISTA DE PERNAMBUCO 


Tenlipou-e, no din. 32. do oor- 
rente. no apraaieel suburbio de 
"üüghpió 7A eNpiressiva. hommas 
Wem presada pelo dr; Nobee 
Me Lacerda. Infloeteia petitiva 
Me Jabodtko, em nomw do& nu« 
meresos eleitores qune à Ac5m- 
mAnham| naquele pero mau« 
hic(plo, wo exmo- wr, dr. Jolin 
*P& Mel, governador du du 
UL 


nstu. 3 referida: numerna- 
gem ane, [ncentestuveiniente ve 
trYvestin de exeepcionat: bilthan- 
iiio, de divereu gpwiwens em 
Aecho dé mrüci».. qus foram cev 
Jobosdas s» 2 hors» dn pi*nhh. 
Hà motzis de Tizipló, pefo reye- 
rendissimo padre Carlos Leon- 
Cio, director de Collegio Bale- 
sano, auxiliado pelo director du 
Coliexio Nebrmg, — eta padre 
Aitenio Yir. w à vondjuctor 
da freguexis du Bóa-VIWts, qu 
«ne Moyséw 

Kerca de T 112 da-manhi par- 
tin dà Vrsga da Republica. com 
destino üquellu populoso. arra- 
balle um) Monde espechalh 42 
"Wermumhuco "Tramwaya^, eon. 
Wurindo 0 chefe do Iwado, & 
Au cama civil « militar. eon 
Wressiataw politicos e represen- 
i»ntes da imprens): o pessons 
Kradas. 


Cheganüo 4o ponto terminat 
da linha de Tiginló à numerose 
éemitiya — nefficla) — dirlglu-»v. 
$eampenbada por uma multi- 
fo constituida de representan- 
tes de todin as nose» chuwes 
fcnseorvadoriA, pelas bamias de 
musea do Patronato. Baro. 
de Lucena", Monlclpat: do. fze- 
* www fraesche da Fon 
PubHea, para o peguenini, mas 
graciovo templà Tocal, que ajro- 
Éentavo, Iun como n9 rias ad» 
Jaecátes; uina copriehióova orn» 
3nenticho: 

No termino da mur. «que ems 
Wbreva ocenpou a frilumir 
Mr34A e reverendMestmo: qure 
Vario»  Leonclo, dMreeter do 
€aMegio. Haleslanó, que frodurin 
"mA tominte — oracko ohr ve 
vrincipios  fundamentans da. fa 
f31holics w ox devetes do hone 
Cniethe para conj à patria. 

Ó pequene templo: regorxtrs- 
wA de dimtnelas familie do Tos 
entitas 

Biriginae om aegulida o vxmo. 
m. ors qula de Mello e sus 
w"mitivà — para à confortaves 
ieidencla — du dr. Nobye dw 
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| 
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: 


Laoenda em Coqueleal, anda ao» 
irtementeh fol servido um ligei- 
£9 duneti 

A6 ^ehampuügne" uou da 
WAlavra o €. Austrielinto Lin» 
de Barros que »1udou 6 Nome- 
Ticemdo 

Alndà wen da palevra a In- 
ielgente profemworanda NMrla 
fà CuticeleSo Falva quo pronun 
viun- ella. oracio. 

Ans tm urere demnnco, «i« 
Thiu-w o6 *xmo, sr. dr. Jul 
de Melin, acompanhaito «te -»ua 
"wmliva, e woh vibrantes apcla- 
gem io pov Gainkowme. pa- 
rà p ponto terminal d: liaha ae 
Tütiplà. tommndo uhi o hut v 
Wecini quo reconduxntu no 
Ttontfo. 


Emirs as nunwemeis 
Hremtes nlém do exmo. «r, 
6r. Julio de Mello, güvernador 
Ao Usindo, dr. ullo 4o 3feno 
VHho e Octavló  (Oultmsries 
Talva; dA cam civi: mujor A 
Irrdo d'Agostinl o tesente Jos 
* Agunlor, da exe milliar; con- 
MxUlmos annotar a» megüulntes 
Ar. Samuel Hardmon, secretaris 
4»  Agrieultura, — representado 
THlo xr. Urbano Gundlm: dns- 
emhargador Wilva — Ptezo, ohete 
4o polieta; wenador. Euríco Cha- 
vuv, representado: pelo sr. Ea- 
elides Netto; cel, JoWo Nunen, 
ceonmandante da Ferca Wubll- 
ca; dr. Óflllon^de Nouem 1.1, 
Mireetor do Departamento Gerat 
Viacgio  » Obra» Pullious, 
*r, Joho Páexw precurador ge- 
TM do Extado; desembargAdur 
Hettarmino: Gondim, representa- 
Mo pelo »r, Ünhana Gonidlin: dr 
"rentas Gulimarües — deparado 
vaiadua!: — demenleinigdar: Cos 
rela da sva, dr, Msteyom Pin- 
lo, ruprewentimndo o ewl- Alfred 
Owollo. quretet ab dr 
Anthero. Vihey di Cunt puc 
vidente do Conevilo Mai 
TH presenr 
miedis de Ofive 
^ Waptieta. 
Veinoerito de Sat, 
Se Asampeolo, Pedro 
Mos 
Rhorhs Jos qa 
Vumcenceliom — Eilrred 
Quiitime Cavnicanil T2dio 
mos. redaeloreehefe — do Mc 
do Wstade; Joh Freies Menr 
(Me — Cline — Mayrinrk, e 
Bemwinidg. Lorplo. aibmintsiridhe 
rive Corneles rejiresimtasd 
*dr. Mimaet Dseningyes duntur 


peus 


"erat 


Msc momador. Anni 
fos MT 


Apstitere 
" To 


124428 


Pro 


Attiva. 


mile 


sel. Kugel». de Almw 
do Alim, de. Wioialdo. cijo- 
pe. Jut muübetituts federal; Ci- 
sero Mello, Cáetuno: Costa, Oy: 
c» Silvm, Ahel Pinto. re 
londo a Xteciin dos Maniefpios: 
AMdribal Nillarim, de 
Dho iw OlMyeira, ww. Joxé 
Amar Villa e Caliielo da 
Süvwira. pelu. O 'Tiglpló: (e 
Loüreneoó Marink 
Veri de o Apto 
Fsbastiáo Amal, (nente Mni- 
'or Menden wx Jos6 Gomes 
Tarhowi. Tlumberto: Galy8A, AT 
D Srelfares tror x) e pila ee 
Fetnindo:Gele, director do he 


VMsuret 


"el. Ane 


*wuroi professir Mirandk, Enéan 
Alves dele JHarto do Tode 
Cartes de Ole], CWulfeldo 
Cerrei: Malw gel. pa Mibel- 
Alebdes Hnmhóse. (Ojr 
gari Cayaleautl, Tortulano Ve 


TO. MN 


rireimn, 
veru, Neélon fajex  Joiy do 
Canta, José Pereira de Queiror 
Dor 
Quer 
euntis 


Antenor titles, dedo Pu 


Atitutile Curdows dm 
Fh, José Ma 

AMrehunedrs Mendes it 
Cuvlros, José Francbeo de Met. 
1o, drea Moyséz Verpelra. Car 


lo* Leoncho, Antonio Vilar w 
Seo Gomws, fumi FK. 
Wem, cupitio Je» Doacto 
* fumi. Las 
vwáo Riheiew dr 
nho, Anttoz pets 
Vverisb Joefira. Novas: Franche 
c» Morelt» Sá TeAe, dr des 
QGaldito, Lolz Peretra de Mello. 
Sinh. Joaquim "Thiago de Mis25- 
«a, Joha Kürze de Awuln^ 


102 Coi 


Moyen Anton, CTenpmate de 
Vives: Atiteni Yl de 
Wege. overly Bünáe d 
Arx; tenente Pestis dae 


Joli» Franck Alkes Mh 


n 
nerd Vel. d 
Nn 
not Caves 


OUrontel Lopes 


goat Camarete. Ya- 


|o AThunuerm 
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Thumfasx Compte dM 


lyethi tene d Cwnha € 
Michi Filycsfie: 


veles 


e»vcoam prese 
A henwenigém o de. dulle (i 
Molta i nrofeas evudu 
Wa rn Flohos Merton 
Vert Vinnesfvies e C, Bretheste 
(età 


E T deve PE 


z e 
depre e deer erre HH e p O4 Hd b oPOOOPOPROOb b DOPO PPP HEEQHOHPHHHHHHHHHRHRSÁ 


T9 de D debite PO dede pp oe dede ppp 0 4-0 4 


"A ARTE DE ESQUECER" 
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IHHion»emnegen ao Dr..julio de Mello 


REVISTA DE PERNAMBUCO 


yw nio EI 
A ute e Oei Fe 
(bie. Maekel Pribeleo, s nnm 
(der qne e 
dba Monerwellnid — oec e ons 
Aelio de Mello 
fide Veris, vjovetree 


diawelis — syereniacu 


rorrente 


ma drüeee$e ated 
Yhp4m dee Hpuln. 


Adepnta omm rmm pota! dien 
^f dior mn mer Moolüat Ns 
vielp: Voerrelea tien enti on 
[NT 


Mh Mute 
MF. (coder quta Miel 
P 9 "Y. Ane AV MédH 
M ou greffe db 
dr P d 
"as (Niue e. Mara 
cam gen Y Mero: dieto 
MILD POET 


lerída, dire qi mm nii omg 


Vno ty necsdir pmquelliy Beo- 
mentitus 


Mele. m nome 


VW" ea ele noe(uliuntém 
E 
mtis, 
Yun Menon irr n 


As Koaeyübes nee mio metas 
sitisten brilbyante Mention. 
VTw'teewhnar 7f. 9 enin) 
FH s rratíido. 
LI "mom pelavt ^ 
LU ^nieala Tavaees de Fratres 
Vn nne rodorin xiieente Tie. 


LEE. MEI 


M m i 
Kun, Síanidesco de- Jule WM 
*EsYs MT ufrieint de gubtatie 
i" *. muteeniidor. proferiu: wu» 


e Meri nin 


me: Kot nome do 
am E Eesti dn: ane 
v di Nri v qe 
ast Mae LN dedi: e 
iar eas Dip 
CafaÁ NA y Ser nx hoc Cens. 


T le 
LOW AC Mr 
rd L5 alite ^ 
vitjutiémso! vreisdulio edt. tita 
fus, n d 1 
ue ap n 


Amesgry de 
Quo omm. 


Ü námm s xe ^ 


Aras s Dru orn ers 
"503 d ni tiles pesada 

^. nlla de Mella Flo, ces 
Amb n usveroh 


a» 
An. Ampary de Modat- 
fem cm. dul Pessba: de met- 
Tux, Up. Annihof. Fornander. ae- 
*reluig da Juligur 


aefmilado 
Juüe Bela. denipdo Gier 
MPreks Meehe. dr. Ges Files 


Mniesortamóáu ul dir. seerenayin 
d^ PFupendus Minen LOT 
heo. pio fomno dante dd T. 

T Mei MH paes rs des Marne 
f» Mom. Siuejimentu; moder. 
TYoywiüe: Hihelis dfe Senna, epi 
Jin sow Vritmo: de eren ^r 
miunto "Vavaree deo Parra da 
AA AVI CR MIT dc Mfonra. 

awe Puno Rübejeb, Miedo de 
Átirsio Vds, dr. Wenrique 14 
ms dr, Xewre de Lacwedó, An- 
ienio. Nevee do. Moura: Vasson 
&ellox Jow$ aírmujó  Merám. LN 

Vatultio Mazinhio, primoler 
*appll- Toonipho- Olfkelna.. de. 
mentesu 3| Meets. To, €*. aes 
dim Aye da Valeritno. 
Vaio, Bul Plo fletu, Jolo 
Kivawskpeba Pese de. Oifvelrh. 
*dr- Fodühlde  CSUlene Arhar 
Vivens Baehws (hab uo rane 
AMeilo Elm Aménm (anto. G- 

jeder Delien Séezlo 
de Duprthk MeMhiales: A. £i 

Fires, dun Novies, ger xt 

* ele sens OlyAppio — Pinpesta: 
froh etidm. du arii w 
vas Menteben: Morviry de X 
CHA. Adelhar de Muere 

T3 wa. cbasP dardüxo dà  Würn; 

AMuwen e Ole. Aie Tas 
M^ He IYIOdnas s aeta: ade 
1n. dh "Ellbirmwe dai Mndairos. 
fhengiuo (nina Spe 3. re 
medie dem Armor ae tsrvoth 
Fires dewpnimo— Mramcieto: :XÀ- 
stez ade AS. dayrne dvanutin 

"i Antio; eutx, Marines "ne 

Mello, July Nur Mis Alessio. 

Mec Vonwifa: Fenrá mM 
wee dunt, leni Mad, 


4 Y Mexanáriio. LELMUS 


T, AMtonjs. Liang dos san- 

a irent: Amo de Mene 
ar* dash ume HMavhosa dod, 
Morass, fetbuntias 36. Iorelra do 
Siva. Sum Line, peliresians 
Hu o6 Hr. mouse Dee. dro on 

Mayiinek de Atdipule, dé, Nlis 
She dum HAntor — Hone die 


Vai dba: qi [E 
Mine P'boz:  Jeüe Dererea ds 
Vorto; Mamwnte: Jap Axübsr. de 
Metro te mom, delimdo sar ens 
pal. Alves rellena; Dhastán 245 
Arthur Neve, desh Fog 
DM um Manis, Miner: Kalis 
^€ da Rie Lit, dé Anteio Cx- 
veWnnte Visira dà. Chen pre- 
vente do. Consell Munlidnat: 
Vresddouto 3.osde Amid. Mar 
cime Homes se Bonxss Vina) 
^e Luue Fée, depülado Amis 
*in alid, Vemnoben de Afha- 
w'te»ue Hrazieia de, Pants 
Meitsca, Bevorino N. de (eres 
Mes tvenomo: Jody Ftrüulphu: da 
6 leti, Antes Avid 
Mevew dPaerio Caenelen Gaio. 
Moa) JréteMe, — dAeqeim 9, 
Noon, tilltwyto de Axevedo Mu- 
tu. Mur de Agevedw Malis, 
MnYe Frwntesn AR Mona, n. 


T*os ta4idban Gomes de Tego Jue 


Wlac Carlae Morromnas. Madont 


"Gets Teluelrac da. Kishuc Jano 


ames Fiho; debe AT 
menbrs, Wo Milo de Raus 
sew ne Aran n blues Aff 
femnün, d. Mei lina, Miser 
Votis abito, pr. wl e pelo 
fenvitdo duret] Mone 


n Hexpiadc Mé&üeh Dota 
mm Cumis. rade F5 à 
tiw) Prnt, (uada Viri 
doo ons dp Mesidonca «e 
anrecderiao de Wepuhli- 
vun die ahi NIvurdo 
Vucseteh (Quia Merrotlo D. 
vr amwe*  Nelhueso e Yer- 
te» Méoüru.  JufiM  XaheaL 
A^cwnanda andi, flm Yiriat 
Wexeta de Meaezes JuAn Xx 
vhari^e ué Henps Tuasdie Nes- 
Viaue. Money dir Cveps Sonet 
Maven Keerhóga My Xnivw 


Unrnnte o por mhidede pec 
vase auvtr we Diui de mis 
s Mamielpal e$ uma feaeoio 
7a WVores Publics. 


^w quvrtln dir mifi: Prime 
ronem abor un alumnus ido gr» 
Wende eminatom. à hymno, de 
Vernaktibeuen, jme — ocehsiAo da^ 
mirado c sida de rests 
inte. Wo. nr. imoyernailir. 
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A transmissao do governo do Estado, feiía 


a I8 do corrente pelo dr. Sergio Loreto, 


debt HH) 09) 0)9 HH 0H 


presidente 


Julio de Mello 


dr 


ao exmo 


Senado 


REVISTA DE PERNAMBUCO 


Homenagem 
a0 dr. Julio de 


Decorren com exaopelonal so- 
lemnldade — A — recepcio dada 
hontem pelo exmo. wr. gtvernn- 
jor mo* engenheiros architectos 
*» mgrimensores, dest» capital 
qué foram a Palacio manifestar 
4o chefe do Estado o seu pro- 
fundo aradecimento pela re- 
sente sancglüo da lei m. 1515, 
Aue regula menta 4 profissüo de 
waenheieo civil, agrimensor ^ 
Architecto, 

P'reclasmente Aa. 14. horas. in« 
agresiva. no: Palaelo. do Governo 
wm vullo*) numero dex mnis 
autorie dos representantes 
atAnde e laboras vlame — que 
vem de wer beneficimuda peli re- 
soluc&o legldmiiva a qne aim 
rn. referimos. 

introduzMios 5 — engenhelros 
no sil&o dé honra do-Palacto do 
Governo, prewentes ^ exmó; ar. 
Kovernador, suas cmaas civil e 
miltar, fepresentanter da im- 
prensa e pessons gradas, uson da 
palavra o lustre dr. Moraes 
Mego. engenhelra-chefe da Fis- 
ealimicHo do Parto, e presidente 
6 moeo Club de Enyenharia, 
que, nuni d/scures ponderado w 

iclso, transmittin ao chefe do 
Eaixdo, como — interprete — dox 
(eux collegas presentem, o» sin- 
serow agradecimentos da clasae. 
salentando à coincidencia — de 
haver o exmo. er, &overnador. 
suande.no Senado Estadtisl per 
tencido & commissio que deu pa- 
fwcer  favoravel à Je| 1815. 6 
"ors, nomo Kovermidor. (eve 
opportunidade de kanecionar. 

Faloo em awguidn o exmo. wr. 
kovernador. conaritalando-we 
"^m à engenhnrin permambuca- 
nu pela  realiwici Hos Mus 
Metaes que. 1e|. 1316 conauabs- 
tanolava w manifesta ndo-the os 
«mus desejos de prowporidude w 
de proficun cojlaboracüo no pro« 
season. do. Estado, 

Tunta 6 exmo. sf. goveriador 
vemo o dr. Moraes R«go toram 
cenloros mente applaudidos pel 
numeros: ( seleetà  auniutencla. 

An^ um tleelro déscanco du- 
rante o qual fot servido — cafe 
wn manlfeatantrs formouese nm 
wrüpo do^ engenheiros presentes 
^ manifestacüo, temto o emti 


» éxuo. wr, governador, endo 
fo hatldns varixe elixpns pho- 
tographlssa. 

Entre o» sngenheiroa presen. 
fes nenseguimós anhotar o» »e- 
xulntew 

Mornes ftego; Cornello Junior 
Lufmarde Jorge Pereira, Naminz 
Morwira ftels, Manoel Cesar Mo. 
rae» Jtego, Joàáo Caminha Frati- 
*n, Lula Humbert, José Camtnha 
Sampalo, neleco Dias Fer- 
mande Mowolpho Fueh, Anto- 
wp Prreito, José Estellita Octas 
Vwbhe Antes Tos Moreira T 
tin. ATlovin Castro. Alcides Lima. 
Yoho ere Borges — Lau 
Mezba, Oww»ldo Mauricii» de 
Abret, famuel] Pontual Paulo 
Guedex Tolenilna de Carvalho, 
Daomlhgos da SUlvw Ferreira. Al- 
varo Niva. Maxímo Camlcante, 
Lui*- Frvire; Clovia de Barros 
Jane, J. Haptlaia Salles, por »| 
V-nela dr. Getilla: Cesar, Ubaldo 
Come do. Mattos, Odilón Monza 
Veo, Theophilo de Freitas, Joe! 
fiatvgo, Adageto Sello, Hldefon- 
»» Lopes. por si e pelo dr. Fer- 
nandes « Niva. Caodido Mo. 
rae — Mapoleán.— Albuquerque. 
Mario Coxühn lade Mathwus 
Verrvira? M mberto. GQomiim, Ur- 
vano Rorba, Cwriow Porto 
rélro, Ootuvio Quermu, Graeilla- 
no Martins Liberate Coutinho, 
Pedro Cuminhé de Sá Leláo e 
Ftederleo: Cox. 


B. Kc. Q an. governmadot rece 
beu a propuxio d» ximedáo da 
19 a 3815, e ow applnusos da 
rinm hepatic , e» meguintes 
télestimnmiesz 

"RECIFÜ, 29, — Imposibiti- 
Vila eampareoer pennily ascelte 
V. oxeln, men vivo reconhecimen- 
10 nego Hel fruar aeptracia 
minha Würna clase, Sandacies 


AMitonie: de. Góc 


toria nm, 


"RECIEN. 


fud compares 


1i posatbili- 
essoahinente 
me deste medo merecido 
vaxemi Fondlda — vosseteela 
pela pbrsse ehgrühelrus Pornam- 
[eU 
ver reilishda: to anheladk an 
praedio Newton: Mala." 
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ur 


rector do Departamento da SAude 


Amaury de Medelros, di 


0 Aiwiwtenela, aoaha de rdunir em 


wma broebura We mai» de Bo0 


wkinam, a Nixiórin de sua admi! 


nado 


trA(O. que Ta propore 


o wu autor doutrinas que elle 


jana conr a mu 


segurings. 
xperiencluw qu« 


eom à melior. re 
36e» com quo objectiva w» hy 
potheses da wa dou!riha e «» 
reslidadew da »ua experiencia. 
Wo trabalhao ha que destaoár 


ante» de twdo, o «siylo. Ahi re 


velhcsé, phorugtáphásse o (ATA 
etes ard 


Amaury. de 


x do dr 


e » vi 


Medalrow inflàmimá- 


4o at à audacia, e persistente 
ale 

NAo tem melus-tinta» » a 
tor pda clirgut a um ^xaggere 


- eüificar alyuma vou em barw 


miehos solida; ma» ó dynamimo 
dé wua vontads faz por um míi- 
lagre dw auggestüo mental, que 


'udo se dor 


nime e-viva ao r 


dé sita. perennalidade 
Eu qus o acómpanhe| à di«- 


twnola, mào |he negando o meu 


aDplaupo, «eu piweo  diser que 


Sonkge. da influencia de»a von. 


Vi mo ar. Amaury de Me 


sohretudo, o ewtórcgo con 


Mauado $ wincero, o amór 4 wda 
prefino e ao» seus daveres je 
vada. n tal ponto, que we ndo del 


xa HNécer: tojas estas 


TWilee brilham som respléndor 


wOhre m» naturgee lm« 


perteieües do. seu. saplelto 


Dewae amr  — dese entorco 


dicem multo bem as 


" páginas 


do.*5aüde e Asistencia" 


 tralialhw cvmega pelo extübe 


léumentó do plumo de 


orgxnina. 
gio wanMarla que ihe ded a6 
AVtor oo commando unio, a au* 
téaem 


plena, a uniformivacio 


todo o Estado 


Mer s-ervicon em 


* 0 cen»orcin dow wervicos de 


axswde e awnistencia 


*O desejo: de 


irujisacüo, ex- 
wreero eom eomiicko hasiea para 


foma) a he 


a rampsnha 
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wanifaria, fol mulo manos uma 
ambigo pexaoal, que a seguran- 


€» unteclpada dus resultados." 


Mas exa centralis 


o fil, n 


unificacko 


das methodo» de — irabalhe »- 


é^dwoghn de «ores,  nunes 


uvià exagwérada — mà 


polle 


Ma sekividade xanibarih 


Uulmüo s«rvigow de e&ude uos 
dW üxaletenolm, dir o dr Amau 
TK de O3éedélrüs: "o» problemas 


[EMT por tal «ort 


naL 
(ue tudo no» omaMtra Aw grandes 


vantaxene de A "ua 


udministrac 


"o (*- (xordjo,  &ntre e 


autor a »r de waude palis 


€) »x prógramuma — censiatla em 


alargar au» funccóes du veiba 
»ppaárethanem que era à. Diresto- 


fà de Hygiene, do que 


um verdadelro resurgimento, ali 


ventado € vivificade o erga 
vw. por enm estimulo creador. 


Vem em wepuida 0 sarvico de 


1camento Mural e d doengie 


vtoefeAS € lepru e o de fuber- 


* depuis Kiusecio wanita 
ri^, hymlene infastll, visitadoras, 
e»irHstica « propaganda wanita. 


ris, prophy 


xia geraà e espüel- 


fico, malaria, iaboratorios, efc. 
De« ocida um desee»  evrVicos 
frez-a immortinie obra que 6 o 
TU4Qde m Asrintencia" utn 
cume püo wegurs e mdiseutix 
Nile hx, estén certo, palavras 
qua Am de momento, dier o 


ur fol wma Nürprehendente ácti 


Vdsde dó dr, Amaury de Medel 


row 
E esi a exigir eom a maior 


justice que wejam di*pensados ao 


»v direter des nósaos Met- 


xanitariosf*os ehwrios nue a 


wis hrllhante intelligenein. recin- 


ms», uAó mrals como um vat 


il 
* sim como üm Wiver de quan 
'es comhesem que ma nw obra 
wma bmawrite magique 
dont Hom «m (trouver le sectet, 


a&miraver 


ONG 
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Quando eMa ven eom a suas ronpas, pobres 


r7 brine, seni 


qora mim 6 à garota mais bonita, 
»w fhlalgwla de «ems gesto» noires 


mmis fi, 


No 6 fna, mo cntretant Vests 
eensas a preste o. Ko porque 6 aNa, 
grueso perti dde ate pernalta. 


tudo Phe Fen bem. Ninguem conteste 


Viren, no. sen sestidintyy em sombras etia 
um imple: docole-c a mangas. halt: 


me mo tricos Thocos das senis. 


Modesti; Wunmifde, bón, n&o » enfelta. 
NB quer enteltes, e: faz umitó bem: 
que o enfette. nio dà. Iurro i ningzuem, 
ddewusde quando niniem. delle suspelta 
onto iella porque ella & multo triste 
ve porque 6 mulio pole e sm. cantabo 
Creatura nim 6 que no mndo existe 
Mer enfeltar de amer o meu camino 


Mens parentes detestami- na. Diresesla. 
uma »exwnds zia bormlhbeim 

«qur Marla se chama e & braslieira. 
tropiealmente: kien, porque 6 Marin 


Nüo nea belpens. Eo ne sel porque 
tio anda de pós desenicos pelas rone 
(cwn ae peras nmllcam, fories, nim», 
v de ollios balxos eomo quem. nio vé 


dela os empeetacnTos qurniposos . 
^Tertolias lirerzilas, ebís dancantes, 
Cemyersas füatas, eonsne elegnntes, 
raMe* penntes, vene amonosos 


Tetesta: os nut 


»ovele de passelo 
Mese a pé, rus em Form, donitiros 
ques enmo wma. petafa de. ros 
lead por um al. por mm. gungelo, 


€sdras-farias 


REVISTA DE PERNAMBUCO 


X. wm beljo bohemio, & minha doce amica 
Vm recante Florio oo. paraiso 

"eu sorriso 

deba vraeos de aea. e Tz, rosada 


por onde » vimcho 


ltferente 
EK eu vejosa, asslm, 
"pam mim. 


Tonhta que (ur ont 
44 utra que. faz: gosto 
Kedtac exclusiva 


feda: de genes, exehnsivamente 


/Mdore-n, estimosa nos een» modos. francos 
Simplieidade enndida, dieereti. 

dde quem mueecen poc gostar de um. poeta, 
wn hunmibtade de seus vestidos brunens 


VFrecnrio: de talento, an. elogfal-a, 
m materia de belleza 
Jelgo a mmber por ma simzeleza 


e noue alma de oure pelo *om da fala, 


we sdinto eu 


Xi. à mulher quo me fmwins a vida 
^aler nào viva o Quero erer. que uio. 
K* amm flor que ew erel no coracio 

w que ami nos meus versos. reflectido 


Um Iyrio creado pela. intellirencla - 
Fior muscla, ndornvel, «ünve, pnra, 

toda ebela. de graca c de innoceneta. 
wOda chela de encanto € de fryseam. 


E^ a pobresinha. que eu amo. S6 eu sel 
nuanta harmonia existe ni «un alma? 

Por been eeondosa nos mems versos, ealina 
me a Infaneis, que pars Tà. delxel 


Ka favorita da. minh nrtez & o omnis 
«que me inspira de amor em toda. parte 
Vom enmella do men jardim. oristontvo 
Toro: nos- piradsos da minha zie. 


ifo Hv. "PERSONALIDADE? a apparecer por 


cedes dias). 
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tura MHe Me Oo 


à symrplio 


mut 


E 


de eecondando, 


v do pomart 


repere, bal 


eer qne He seria 


fola vem retenir? 


dM dorem 


von pelo arfando 


: 


« veeondando 


» de penn 


4 beijo eurinboso do qomart 


» e deleta, 


Ne puer que a alhü 


De: Lourdes", minha Megrin, 


vepacame, cone ac delieuet 


Fa dorme 
AH, m de 


Evoss o doce Instit 


Fara Me. Moos F 


Ywdo en enntel! Comtelste n. xInzeleza 


dedere ebbe 04-04-94 Od He dde HH HH edad P AAA 
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0 AMOR. E 0 QUE ELLE ME 
TROUXE 


Fara Mie. €. 


Me] 


4e 


fun Tace. o de 


TA. Véar eunt n N 


(fien Me. 6 dla. n ferm en 


Arad wólta 


(nando no montes e o 9l iar 


Vos spriero de vm. enar s nadeza 
e 


1 puse por al, na. noi 


uen o Seen molte: moria * 


ex wena qu 


i deeventur 


(s pobres enn 


Voi aee er nora c ile drdeteait 
Ana feliz, ow 


vindes (rübar a est 


wi ventura. 


Crepusentar 
furta 


una vor surpplicou: — "More essa: portat? 


n fechindunm! 


V. ona ehutves ae 
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Abeit Ern o Amnrt Fallouame. tanto 
into. 


Je: enstellis, de omo e »ó de 


uU USmILI-—ocosSszÀ WE coni tablas 


mmu-€ ruo, 


Que. jamire. pude sér elle umala. 
^ 


Me fienr habitamdo o conmcio! 


»r por companieirm. a qual iria 
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Discursos 


Náo ve)jo re: 
- venservem, aindn hie. umas 
Taptbs DIAYSM QUe o bom renso 
ha multo fà devera tef bando 
4 now vida social. 

Neda malis emuplde de que 
vbrimr um rifadüo qus nunca 
teve pretencÓes a ür3dor. a (a. 


sérna perra que 


Aer um dimireo nü uma «uda 
tho em occamáo de fexta funt. 
Ld 
pairtoitena. 

E'-eheo ane a mots gente 
Pouso ^e Ihe d^ trepir n um cat 
^He d^ querosene ou à uma bar- 
ries. rio farinha 4e irfgo e dizer, 
*m gestos dramatieon  palavrües 
rebimbántes e varios wobre o 
*sigmudo  pavilhio  aurtverite* 
$u.0 "alo uherriuo du. patria 
»hencouda", 

Comtudo. haver fauibem o» 
aus. por forma alguma, se pres" 
1arüo mo ridieuto de testemu- 
mhar publicamente o weu exrre- 
wiso amer pelo ew Brus. 

S! a nleuns falta apenas A co- 
rhgem de faxer ern praca publi. 
c8. A «ua profimdio de f^ patrio- 
ties, & outrom fala à capacitado 
intelinetual para precisar, em aw- 
tile orstorio, a& intenwídade da» 
vihraches de uia alma, quando 
we trata de ennltocer as colsas & 
os homens do Bruni. 

Exisem, afinal! — v exses tal- 
vez em numero mullo resumlito 
7-7 09 Que nunca» entiram ewe 
"amer febril peto Brawl", no di- 
wer patríotieo & poetico do zr. 
Duque Estrada. 


e Brindes 


OSHUES CAT nto. 


Em qualquer emis bypothe- 
wA, Mer gromwerin exigir de al. 
xen. um discurso. Os discurmmon. 
womo 6» que por ah] A fik 
em momeazior kraves, e Av vezes 
mesmo alertes 
wma enlm antiquada. e aeivnigem. 

Now grandes die de Text na- 


mio, X5 por Ni 


"ional, nem para eomer m me- 
lbores Wocem en visito. uma el- 
Adde do Inierior. Para me agur- 
rarem pelo gawnere e fw obri- 
qarem 4 eerevar am di ur) 
historico w blorrsphico sobre Ti- 
rentes ou dirigir uma siuda- 
efto a6 *narivendo pendio de mi- 
&ha terre, Que à brisa 4o Brasil 
belja e balarica^t..- 


Dow cxsanrentos, haptisados € 
fea de anniversarios, podando 
fugir, nüo faco mor menox 8ó 
A pela de que me podériam ae- 
pelamar para umo dessus emprel- 
tadus de máu itrosto, vejo-me tor- 
qado ^» prewindir de compare- 
cer 5 cortas reétnióes onde à do- 
e* companhi» de nlgumüs pes. 
PoAM Gmigue rue seria pér de- 
mile nyradavel, 

M entáo, 4L porvantuta. aliiiem 
Tjvewwe à winixtra lembranmga do 
me indicar pàra fazer um *brin- 
4e no bello aexo*, eu nem sei 
» que me sücceleriat.. 

TAWVes pela. primvirg ves na vi- 
üa eu me wentisse victimado pr 
um dessengehiliques nervosos. dé 
que tánto mv falam a4 meninas 
camdairua.. 


Quo aeena horrivelt 


Mmm mim m homm mio tm iem nm eme PRRRRERAANNU MUT, 
Uu Uu U 
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enida Boe-Viegem 


"OA-VIA Z oO YLLUSTME DI, MOVEMURAS OLY NT IG, 
GOVERNADOR. DO PIAUHY. ESTA SENDO CMA DV 
CONSTRUCCORES MAIS AVUILCOJADAS DO NOSSO PALZ, KV 1 o 
AA PUCRNTONCLA CM QURANGUENSIO V QUIS Y I1 NGZS 


ACAO MAIS AHDENTIEE NXO POI FHEVER O TERMO^ 
B 


Para o9 povos caparew ho- nou«hvs& m»edinsnte à construc maritive d edm. 


metti de governo pre-suppoe ho- Uo de 980 kKometros de novas 


mem de respom'abilidades. ho- p*tms cacrocave 


um novo « a'delr 


mem da Indypendencin Ww. etcerajinte amiente de 


A male wecmupuosa personn- trabalho 


5o do homem de bem. Dente 0 Interior, de ondv 


yre. eumpeho 9 «uA patr 


Avsim, ow Juóxos por elle ex- mana » nowem maior cpuleneta E 


pendidos sobre us administra. commereiat, à metyepote que $ o unresta vr?mente 
te" s QMe penas o prendem as ventro por exesTene'a da* now Mete adm'nis 
lncos d$ sotldnredNne nacional, max nétividades me e due (dés. cOnEMIO 


tém decerto mais va utas economica, f 


r dn que 


honcosos qiór o) uv 


Cwmus séSusicOve vagmA, Inrarie vüMtcwe 4 gapp'uso eoliecilvo rin am homem de. vi;or menta 


terist cnx em douver do governo que won- P 


Alrda bem que uó actual Qui. he iom nentun eatea faten tà i». faulty mmcente de, Mh 
drivnn!o n&o tem faltado o con- o penmumento pul.eo this Ofymp'e 
forto. dé. reconheeimento pubic Wim. ;ntenra men: : Za ARATRI 
co, alravwz daa ias mulu agr DE] com a monstruccAr bnlzea Jic aer Ata wris fu) 
ficatvis exterior enonen Ha Avenida T2a-Vlageum O-wts Jünttf Ti p dE IRR Ic i 
E pre'etmrio que  exulta [n meme, &- med zm 
ten a wrüccho da *A Cam A que ierunt quali unte »e donde 
Orornra" de Afezados, da fun- SPprdram go Wes (erm, nuls fé 
Hack, da "Ropa Opemaria" ode e ente $ poser pulieg, Tu 
Santo Amar, dos *4 moatos de Aro e fóra dae mossa dinde, VUA ome ká ROS 
prophy nta. rürnt. viosiemlnndos prestudo, ewrendn de uma Sut do vi LO, t 
pelo qnünicalos do -nterior. dos worn confortadora de re 


nospiües rewlonaes, erendos pe berquerenci 


Jo acta? governo principaimen- A preemate noka tem por. fim. 


1s cm sca. bensflelo divulgar ums noya que vr de- 


V a voz antorwada. da Indus certo. eolireme acmidbavie qu 


tria, dà lavoura » do wommer- fq 4 oecupuam eon qr do P z un 
i, ne. se fax ouvir em reite 4 nowe duogrewep niruvez. sd is mal» adas 
rAdow Bgraderimentos À admi- wüne muolipCus demonstragies du noe puix, » tudo ali pre 
niMuracho «que, eonmgulndo ^u. Queremos nus réferir & inue wWünel. ero pregremo 9» uud 
perloriwar-»e da competicne po« Kurachó, éondm4AA nad/éia I3 dj hnapfimicta mala uníente  n^o 
li^es* do momento, vri corrente, «m fFOo-Viagem, Wo Dd prever o. turni 
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TJTrilhos a Pernamnmbuco 


Éstáo encaminhados os passos Cecisivos para o pro- 
longamento das linhas da Great Western que, servindo 
»0 nordeste, desde muitos annos nüo augmenta de um 
Tnetro os. seus trilhos. 

Isto quer dizer que o 5r. Estacio Coimbra comeca, 
mesmo antes de sus posse no governo de Peérnambuco, 
a préoccupar-se eífectivamente com o cumprimento da 
sua plataforma. 

No se Ciscute mais a respeito da importáncia e op- 
portunida?e de tal emprehehidimento que, depois do porto, 
constitue a.maior e mis premente aspiracáo, sob o ponto 
de vista. economico. 

Nem parece tambem que se deva considerar servigo 
novo, pois que o rámal de. Limoeiro à fronteira da Pa- 
Tahyba tem quasi toda feita a terraplanagem co tracado, 
Bem assim o prolongamento da Central tem as suas di- 
recirizes mpontadus e os outros tréchos sáo de pequeno 
percurso, Assim toda ss populacóes interessadas estào já 
desde muito acostumadas com essa idéa e anciosas pela 
sua realisacdo, a respeito da qual nio poderáo manter du- 
vidas. 

A execucüo das mencionadas obras será, por si, jus- 
1o motivo de real destaque. para o futuro periodo adminis- 
trativo, visto como os governos se tornam benemeritos 
pela elfectividade das suas realisagoes. 

Eos eslorcos do futuro governacor, contando com o 
apoio industrial do futuro presidente, háo de prestar ao 
nosso Estado, antes de tudo, esse grande servico; prolon- 
gar as arterias por onde Ihe corre a vida cada vez mais 
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2$OGIED/ADE  AINOTNIYIM A 
SÉDE AVENIDA RIO BRANCO, N. I06 — 110 
RIO DE JANEIRO 
Possnem armazens nas Docas do Porto, no Rio de Janeiro, 4 disposigáo dos seus embarcadores e recebedores 
LINHA CABEDELLO — PORTO ALEGRE 
O vapor 
CAMPINAS 
(Viagem contractual de novembro) 
Esperado do sul no dia 1o de Novembro, sa- 


hirá para Cabedello e Camocim, no mesmo dia. 


LINHA CEARA' — RIO GRANDE 
O vapor 


PORTUGAL 


(Viagem; contractua] de Outubro) 
Esperado do norte no dia 7 de Novembro, sa- 
hirá para Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, 
Paranaguá, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 
após indispensavel demora. 


LINHA PARA' — RIO GRANDE 
O vapor O vapor 


VICTORIA 
ITABIRA 


(Visgem contractual de sgosto) (Viagem contractual de outubro) 


Esperado do sul no dia 1o de novembro, sa- 


Presentemente no porto sahirá amanhàa a tar- hirá no mesmo dia a Cabedello, Ceará, Mara- 
de pars Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santos. Whip «Per. mo misce di Feccecdo Manis 
PA NDM qu, Sio Francisco, Rio Grande, Pelotas, varga para Santarem, Obidos, Parintins, Itacoa- 

orto Alegre e Montevidéo. tiara e Manaus, que será cuidadosamente baldea- 
da em Pará. 


VIAGENS EXTRAORDINARIAS 
DURANTE O MEZ DE NOVEMBRO 
O vapor i 


ITACAVA 


Esperado do sul no dia 3 de Novembro, sa- 
hirá directo a Santos, após indispensavel demora- : 


AVISO 


IMPORTAGAO — Decorridos tres dias do termino da descarga do vapor, a agencia áo tomarà co- 
nhecimento de reclamacóes. 
EXPORTAGCAO — As ordens de embarque só scrüo entregues mediante apresentacBo dos conheci- 
mentos e despachos Federaes e Estadunes 
Os conhecimentos com a apresentaclio do recibo de. bordo. 


Para carga, encommendas, fretes e valores, trata-se com os agentes: 


saine ioa FONSECA & Cia. 


deb04 e 414H-709990 900) ETAROE eae eoe eee HRS HRS S 


Avenida Marquez de Olinda n. 122 (andar terreo) —  Telep. 1.964 
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lesnas 


dei dent 
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Electricidade; baixa e alta tensáo, England ! 
:motores, transformadores, cabos, fios Material para. photograpinas, aereas, 
otc, ferragens, metaes, ferro e aco: mappas, servico geodesieo 
srtigos para  marinha, telegraphos, Fairchild Aerial Canera 
:machinas, estradas de erro:  esca- New York 
phandnos:; bombas para agua, oleos Apparelhos de preciso para navega- 
de todos os typos: blasting, dynami- (5o, agulha. folophotes parà campos 
te, gelignite, espoletas, detonadores; de aviacáo 
aV germ "Hatoràk Lloyd" The Sperry Gyroscope Co. — 
Brooklyn 
4 Ehtafreguráe di de . instállacSes hy- Care, Wigon* para -estradas de 
pop! mechanicas e electricas, lero 
ficina de reparacóes de motores, Cisyton. Wagons — Lincoln 
machinas e qualquer apparetho ele- i7 
etrito Motores electricos, —transformadures. 
Ii etc. 
impos Kohler geradores de ipte € Sacksenwerk — — Nieterwedlitz-Alle- 
nz manba 
Kohler Co, — New York Maeacos para. Estradas ide ferro 
-—- The Joyce Cridland. Co. —. New York 
H Estaleiros pata constrüccáo e repara- Acroplanos 
:H cio de navios de qualquer tonelagem Sicorsky Aero Enginsering Cor. — 
iL George Brown Co. — QGreenock i E New York i 
M eeehy 4e t à 


Mayrink Veiga & Cia. 
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Engenheiros, Importadores e Exportadores 


— 


KRIO DE JANEIRO 


Rua Municipal, 15-21 — Tray. de Sta. Rita" 06 
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E-dereco. relegraphico- MAYRINK Lodi ea Ae DN 
Telephénes ;odigos A 
Mmazem, Norte 3849 A. R, C. 5* Édicáo 
Kseriptorio, i Ribeimo Liebet^s 
Deposito - ue 
BARAO DE S. FELIX, 120 ; Bentíey Marconi int 
ILHA. DO SARAVATHA E General Telegraph 
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Importa;áo de 
mos, minjenss, Conpéos &- Perlumarias 


yz. Ez dc. € IX «& Cia | 
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Joalharia Krause 


Casa fundaga em (870 


Í Joias, Brilhantes, Perolas, Artigos 
: para presentes, Prataria 

| — Electroplate, Objectos de Arte. — 

| Prata 

I 


€ Nickel, etc. etc, 


Relogios de-Ouro, 


I — 


Krause & Comp. 


|Rua 1. de Margo, 43 — Ei 16 ommire 
FmUECIFE -—— — 
Teiegramma - KRAUSECO 
| Caíxa Postal 37 Telephone 424 
Filises—Pará, Maranhao, e 
; Rio de Janeiro (Ouvidor), 15? 


r4 


| 
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| 


Paschoal Caruso & Cia. 
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| Rua General Camara 214 — ENDERECO TELEGRA- 


PHICO: CARUSO 
Caixa Postal N, 28 
Codigos : 
A. B. C Edicào e $' Melhorada, Bentley's, Ribeiro, 
Borges e Mascotte SANTOS 

Artigos sanitarios em gera] — Materiaes para en- | 
ta2namentos de agua, gar e exgottos — Chapas de 
ferro galvanisadas e pretas — Chapas de cobre, latio, 
metal branco e rinco — Folhas de flandres — Tubos | 
de cobre e latào — Tubos galvanisados e respectivas 
connexóes — Ferramentas — Miudesas — Latáo em 
barras redondas e sestavadas — Chumbo em barra € 
lencol — Ferro em barras etc. 

Mantem se um consideravel stock, o mais 
completo de todas as bitolas, desde 3/8 até 6 pollega- 
das, À sua tabella de pregos € A MAIS BARATA 
DE TODAS, pois especialisam-se neste ramo a tal 
pouto que podem considerar-ae vencedores de TODA 
E QUALQUER COMPETENCIA. Os seus pregos | 
miais elevados n&o excedem a 1lo'" wobre o custo da 
importacüo, ao passo que vendem um serm numero de 
prcas ao exacto custo-fabrica. 

Náo comprem CONNEXOÓES GALVANISA- | 
DAS sem consultar o5 seus pregos. 
Representa em Pernambuco ALBERTO GENN 
Av. Marquez de Olinds, 150—1.* andar 


CAM ESTLO 


lIma descoberta cujo segredo custou 200 
«gritos de rx. 

^Log&o Btiülhante" 6 o mielhor especifico 

were as adfeccoes capillares. Nào mancha a pe 

le e nào € nociva, E' mma formula scientifica 

do grande botanico. Dr. Ground, :enjo srgredo 


foi comprado por 200 contos de z6is. 
É' recommendada pelos pesmicipaes institu 


——]ÀÀ—ÀÀ 


tos Sanitarios do estrangeiro, e analvsada e aw 
torisada pelos Departamentos de Hygiene do 
Brasil, 

Com e uso regular da "Loco Brilhante" 

mI Dexapparecc a Caspa 

: Cessa a queda dos cabellos 

0] 
sullts. voltam 
tingidos. 

4.) 


Of eabellns brance js desco 
8 cór nalura imi 


Detém 0 naseimenità de cabellos bran 


5.) — Nos casos de calvicie far brotar no- 
vos cahellos, 

6) Os cabellos ganham vitalidmde t 
mando-4e lindos e seédosos, e a cabeca limpa e 
fresca. 

A "Logo Brilhante" € usada p*la alta so- 
viedade: de Sáo Paulo e Rio 

Encontra-se nas bóas perfumarias, drogarias 
e pharmacias 
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REVISTA DE PERNAMBUCO 


nyc cp 


shozh Brasil Gunpaty 


— n 


Sede: New-York Matriz no Brazil: Périrambuco 


Ezporladores e fabricantes de 
oleo de Boss de Reemi 


d Pelles. de cabra, car- I 
Compra: neiro, veado, etc. Cou- 
ros de boi, borracha de manicoba : 
e de mangabeira, céra de carnaü- 

ba, caroco de algodáo, etc. 


Escriptorio: Rz 3» Quararspes 297 — Fabrica; Rua dc Bram. 499 | 
Caixa do Correio n. 109 — «nd. Celeg:: ROSSBAH | 


TELEPHONE N. 17141 


RRHVISTA DE PERNAMBUCO 


$6919 42769609 999 94 ^99 609 90A OH QUI [P6 be Hee H9 6C) 09499 
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e M [D 
, 


^v 
etos tete 
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| 
e O melhor dos Fortificantos | 


O mais Poderoso dosTonicos 
ul M 


9 ^-  j PUN 


B 


— 


Ptéttevteecoov9 vov) 999^) 99906-94959 449 7 ass 


date en 


$6009449 


SOARES ALMEIDA &. Cia 


-—. -- --— 


^ 


Praca da Independencia, 25 
Reeife— Estado de Pernambueo Telephone, 46! Telegrammas RbMEDRRES 


Material electrico em Geral, bampadas de todos 
os Fabricantes, Tulipas, hustres e Rrandellas 


etebotbtt eee eaeeeeeeeeeeefeiveeeeeem eet 


21mm 


Cacarregam-se àe montagens ie Jllumimacües Publicas e Particulares, assim como ius- 
Tallaróes em Wsinas, Corollamentos àe Dymamos e Molores. 


REVISTA DX FERWAWBUCO 


Pereira Carneiro 
! & Cia. Ltda. 


(Companhia Commercio e Navegacáo) 


CAPITAL REALISADO 15.000:000$000 
End. Telegr. UNIDOS — Caixa Postal 482 — Servico de navegagác para a Emwega, Ameria « 
portos do Nirasil 


froia aciual: 20 vapores Commercio de sal 


Nuuerwsa fotiha para servigos de descarges e COMMERCIO DE SAL EM ALTA ESCALA 

tramspoctes * Proprietaria das mais vastas e prodmeterzs 
salinas do Brasil 

DIQUE LAHMEYER pix: * »eus derivedus. 

O MAIOR DA AMERICA DO SUL "Usina" e "Cosinheiro", e Que sei] Hn 


Aunasens ao Caes do Porto com capacídade NUM MIRI Ha,» Ema 
BEPOSITOS: NO 


| Fabrica S. Joaquim — E. do Rio 


z FELEPHONE: 4452. (MESA DE LIGACAO PARA TODAS A3 &ECCÓES INTERNAS] ' 
Avenida Rio Branco, i10 e 1i RIO DE JANEIRO 


Pinto. Alves & C^ & m 


Casa fundada em ET ei 
Escriptorio Central — RECIFE 


Enjereg Tdgpfi —. PINTALVES 
—-- 

CAUCA POSTAL - 44 
Exportadores de assucar, aigo- 
dào, café, sementes de 
mamona, etc. 


Agencias de compras nas principaes cidades 


do interior de Pernambuco e Parahyba do 


Norte 
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REVISTA DE PERNAMBUCO 


| 
| 
| 
| 
l 
| 


- (armeiro Galyàn na 


o. j " | 
Commissóes, Representagóes e | 
Madeiras do Paiz 
Agentes e Banqueiros da Companbia Santie- 


ta de Seguros (seguros terrestres, | 
maritimos e ferroviarios) | 

| 

| 

I 

| 

l 


LLOYD INDUSTRIAL SUL. ^MEHICANO 


(seguros contra accidentes de trabalho, 
automoveis ete. 


Agcnum o Stockj«as, uos Exados de Pernambuco, Pang. 


| ba, Hio Gewnde do Norte e Alsgósa, da United Statme fiubbes 


Xxpor Company Lünied pneus, arügo! de borrmache s me9- 


| chanicos, da Gencral Moiors Expori OComgmny. 


Autos Bulk e Olbunobie. 
Caixa Postal 366 — MARQUIZ DE OLPNDA, 374 
End. Teleg. GALVÀO 


|L LLOYD REAL HOLLANDEZ HOLLANDEZ 


— JMMOSANSEEUDAME — $2021 ERDAM — 


inha para o Drasil e Rio da J'rata. 


Yeosita Onpivdilies tn. Veperem m mule yum 
Ewropa 


Finnária 
Qeiria 


] 
- n 
P oo eil billetes da chamada de todos os paizes da 
Eutopa, em condigües muito vantajosas. 
[| Fornecemos bifhetes de ida e voa, com o desconto de 
lo por cento sobre o total das passagens. 
J| | Servigo triangulur, somente para 1.* classe, em com- | 
inacío comas companhias Munson Linec United States | 
E Lioyd Rea! ^ aed a aAmerica do Sul | 


Hi HE " 


passagens € pv informacócs, com o agente 
ES VON SOHSTEN -Avenida Rio Branco n. 128, 


Cartomante e cfiromante, 
scientisía celebre por suas 
propfecias fodas rea(rsa- 
das, conlinia a altender 


a sua dislincfa clientela 


na rua da 


Concordia, 339 


$49 -4- 04H64 $0044 HP 


| GAZ CARBONICO | 
350 RS. POR LE 


ETT RARE ERR NAR RASA RN RUNG AUR BUABUA  AAe 


fixo, é concedido zia is Mes e: i 
Q 0 0 consi m " 


Sunc ADM ORB A BUR oc AU A Piden cR Rt LEE 


i 
H 
| 
i 
Rn Este preco excepcional e 


4e RES 


db9PPCH IH PERRO He ERO E CHO 
icai aiii idbi 
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Agora, metade do preco! 


ANTIGAMENTE 700 RS. 


z 
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MAR RR BARBARA RA ARI ABRIR ARRA RR D RIA RR RIA RR RII | 


DEIXAI-NOS GOLLOCAR GRATUITAMENTE 


UM FP0GA0 Á GAZ 


E TRAZER FELICIBADE 40 VOSSO LAR | 
| É to d í r. Là P. (o. Ltd, R. iMm 


